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Poste florido 

O eletricista Nelci Luiz Favretto, 

de Cambé, enviou esta foto do 

poste ecológico, encontrado por 
ele durante uma ronda na região 

rural de Cambé, Rolândia e 

Arapongas, em abril passado. A 

trepadeira é a popular "unha de 

gato" . Segundo o eletricista 

F a v r e tt o, " e n e r g i a e e c o I o g i a 

podem andar juntas, só depende 

da na tu reza". 
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Editorial 

fempo de Racionalizar 
Copel não pára. Nos últimos semanas o diretorio de Administração do empresa praticamente 

finalizou um amplo processo de mudanças e concentrou no Km3 diversos funcionários anteriormente 

espalhados por cerco de 14 prédios espalhados em diversos áreas de Curitibo. 

Além de aproveitar de modo mais racional os instalações do chamado Km3, que passaram por 

uma amplo reformo, com o objetivo de modernizar e garantir conforto aos recém chegados, o 

mudança permite que o Copel economize aluguéis e reduzo os custos com segurança, transporte 

de passageiros e documentos. 

O mercado exige que os empresas sejam cada vez mais ágeis em suas decisões. Com o 

concentração no Km3 algumas reuniões técnicos, que exigiam rodados prévios de telefonemos 

poro conferir agendas e definir local, passaram o ser realizados no hora em que os problemas 

aparecem. Agora, bosto que o técnico levante de suo mesa poro folar com um colega e resolver 

pendências que antes demandavam até 48 horas. 

Mos, apenas rapidez de decisão não bosto. É preciso ser competitivo. Poro isso, além de modernizar 

métodos e equipamentos, os empresas modernos devem também cortar gorduras, ser mais enxuto 

em seus custos administrativos e auscultar bem o seu mercado. 

Isso é outro mudança que há muito realizamos. As mudanças internos modernizam os otividodes 

meio do empresas e o modernização externo objetivo melhorar o relacionamento com os 

consumidores. Exemplo típico é o Copel Conforto, em que se inovou o conceito de prestação de 

serviço: o Copel posso entregar ao usuário o bem-estar contido em cada kilowatt-hora mais bem 

consumido. Além disso, o empresa ouve os seus clientes através do suo Ouvidorio, que é outro 

temo de reportagem desta edição. Boa leitura! 
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Projeto Christalino 

Navegar é precis 
Copeliano há 8 anos constrói em casa um veleiro oceânico 

de 1 O toneladas para 8 tripulantes. 
e alguém perguntar ao engenheiro 

c1vd Vogner Jacob com quantos 

paus se foz uma canoa esteja certo que 

o resposta v1rá com deta lhes Afinal, 

ho 01to anos ele constro1, nos horas 

de folgo, não um simples borco, mos 

um vele1ro de mode1ro poro olfo 

tripulantes com capacidade de realizar 

travessias oceânicos. A obro teve in1c1o 

em 1992 e o conclusão está prev1sto 

poro o final deste ano. 

Vogner, 36 anos de idade, já é um 

velho lobo do mar Aos dez anos de 

idade participou do primeiro projeto 

naval do família, um 

co1oque de mode1ro de 

2,5 metros, construido 

pelo po1 e aos 1 7 anos 

conheceu o mundo 

submonno. Com um 

amigo alemão, 

Gunther Schuh, jó 

realizou 

viagens ao 

Jone1ro e 

passeando 

algumas 

Rio de 

Bohio, 

por 

Abrolhos, Vitória, Cabo 

Fno e Búzios. Algumas 

viagens foram rápidos, 

mos o mais longo, até 

Abrolhos, com escola em Vitória, durou 

um mês inteiro 

Essas viagens, longe de serenar o suo 

sede de aventuras, só o motivou omdo 

mais o construir o próprio vele iro. A 

idéia amadureceu grodotivomenle e 

transformou-se em certeza quando o 

amigo Gunther, construtor do veleiro 

de 30 pés em que eles viajaram pelo 

lilo1ol brasileiro, discorreu com 

entusiasmo sobre um projeto de um 

borco de 43 pés ( 14,19 metros) que 

cons1derovo mo1s espaçoso e 

confortável que o dele. 

Decisão - Em 1991 , recém formado em 

engenharia, Vogner sofreu um sério 

o cidente de corro e recobrou o 

consciência no hospital, imobilizado 
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por d1versos fraturas Foram dias e d1os 

de reflexão, em que ele realmente 

repensou o vida, seus falsos e 

verdode1ros valores: "O que vinho o 

tono sempre era o mmho fascinação 

pelo mar". Aqueles que vislumbram o 

morte de perto mudam os valores e 

transformam planos futuros em 

prioridades do presente". 

Assim, os pnme1ros esboços do vele1ro, 

que ele denominou Christolino , em 

homenagem ao avô, foram 

desenhados no topete do solo, un1co 

lugar sufiCientemente amplo e plano 

d1spon1vel em suo coso. A fis1oteropio 

indicado pelos médicos poro recuperar 

os mov1mentos dos braços foi 

substitu1do pelo mov1mento continuo 

do serrote utilizado poro cortar os 

tobuos do caverno do borco 

Esse início foi conflitonte também pelo 

preocupação natural que ele sent1o em 

se afastar do prof1ssõo, rece1o 

reforçado pelos conselhos dos amigos 

e parentes sobre o "loucura" que ele 

se propunha reol1zor- construir um 

borco daquele porte, sem o 

expenênc10 nava l exig1do e sem saber 

de quanto ser1o o 1nvest1mento 

necessário. 

Empurrão - Mos, como dizem os velhos 

rt:~orujos, nenhum vento é bom poro 

quem não sobe onde quer chegar 

A perda do emprego, no perfodo de 

recuperação do ocidente, foi o 

empurrão que !oitavo poro que ele se 

lançasse definitivamente no 

empreitado. Em março de 92, após 

adoptar um projeto, ele desceu poro 

Guorolubo poro pregar os primeiros 

tábuas do emborcação. 

• Fo1 um ano de intenso trabalho. 

Dorm10 e acordava pensando no que 

fazer no dia segumte, sem respeitar 

sobodos, dommgos e fenodos, em um 

trabalho solitário até o fim do ano e 

do dinhe1ro recebido no 

resc1são, relembro. 

Em 1993 Wagner 

reduziu o otiv1dode poro 

se dedicar o um 

mestrado em 

engenharia h1dróulico, 

com uma bolso do 

CNPq, e só após o fim 

do curso, em 1994, 

época em que 1ngressou 

no Copel, voltou o 

trabalhar no pro telo, 

agora apenas nos finais 

de semana. 

Oito anos depo1s, o borco encontro­

se em fase de acabamento 1nlerno, 

com o ajudo de um oprend1z de 

marceneiro que vai lixando e alisando 

os arestas. E o famoso fase do 

acabamento, em que tudo é mo1s coro. 

Interior. O veleiro, de aproximadamente 

1 O toneladas de peso, é relativamente 

leve se comparado com outros do 

mesmo categoria. Dispõe de três 

cob1nes (proa, centro e popa), do1s 

bonhe1ros, solo central com cobertura 

de policorbonoto (transparente, 

resistente e que seguro os raios 

ultrov1oletos) e cozmho de corredor o 

boreste, além de uma coso de máquinas 

sob e entre o dormitório central e o 

coz1nho Ele projetou ainda um 
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- Projeto Christalino 

compartimento no conves poro guardar 

cabos, defensas, uma moto pequeno e 

biCICleta, bote mflóvel solvo-vidas e 

adoptou ao protelo uma plataforma 

molhado no papo, no lmho d'água, com 

uma escada lixo ate o conves. 

Vogner protelo pessoalmente os 

move1s dos três cobmes, poro os do1s 

banheiros e do coz•nho, alem de se 

ocupar também com os Instalações 

hidráulico e elétncos. Por essa razão 

ele optou por transportar o 

emborcação poro Cunt•bo Ev1to o 

tempo dos v•ogens ate o pro•o e faCilito 

o procuro e testes com moteno1s de 
acabamento, que ex1gem med•ções 

constantes. 

No segundo semestre Wagner fero 

outros preocupações com 1tens 

essenc1o1s, como o mostro de olumfn•o 

de 16 metros de altura, o mstoloção 

do motor d1esel de 70 HP ( um veleiro 

deste porte ex1ge um motor poro 

manobras de otrocoçõo e segurança 

em áreas de tráfego 1nfenso de navios), 

âncoras, bol1no e os equipamentos 

eletrônicos de segurança e navegação, 

como GPS, ecoboilmetro e o bússola. 

Como ele mesmo ressalto, porod•ondo 

os velhos rnoru,os, navegar e prec1so. 

Nodo pode ser deixado oo ocaso. 

Conclu•dos essa fase final, Vogner 

enfrentará o desafio de transportar o 

seu sonho ate o litoral e realizar testes 

de navegação poro conhecer o 

comportamento do borco em situações 

diversos, antes de se lançar 

ôeflnlfivomenfe por mares runca 

dantes navegados 

Custos diluídos 
A urios•dade das pessoas é natural : 

quanto custo fabricar um veleiro de 15 

metros, capaz de realizar viagens de 

c~rcunovegoção? 

Vogner comento que o amigo alemão 

afirmou um dia que quando se foz um 

borco bem econôrnico não sai por 

menos de 50% de um borco novo. Essa 

relação não se opl•co ao veletro 

Chnstolino expl1co que, em primeiro 

lugar, que o tempo dedicado oo 

projeto não tem preço Em segundo 

lugar, porque porte do seu tempo livre 

em viSito ferros-velhos com a 

dedicação de um bibl1ófilo em um sebo 

à procuro de livros raros . 

Em uma dessas VISitas ele encontrou, 

"parece que encomendado" , um tubo 

de aço inoxidável do espessura e 

tamanho exigido poro o leme Custou 

apenas R$ 25,00 e teria custado uns 

R$ 1 mil se encomendado, acredito 

Em outro visito, achou uma raridade 

um compressor, alemão, ( R$ 250,00) 

de ar comprim1do, poro encher tubos 

de mergulho "Goste1 mo1s uns R$ 200 

em peças e ele funCiono perfellomente 

"Um novo somo por uns R$ 6 mil • , 

garante. 

Há alguns meses, em outro 1ncursão, 

um tesouro . 30 metros de cabo, 

novíss1mo, à prova d'ogua e com todos 

os dema1s requ•sttos técnicos exigidos 

pelo projeto eletr•co do barco . 

Adqu~rido a R$ 3,00 o qutlo Quase 

certo que era sobra de cabos usados 

em alguma nova empresa de Curitiba. 

O equipamento eletron•co ele pretende 

odquim novo , devido aos avanços 

tecnológtcos. 

Por essa razão, afirmo Vógner. e difíci l 

calcular o custo real do barco mas ele 

calcula que investiu, do iníc•o ao fim 

do projeto, apenas 20% do seu valor 

de mercado, caso fosse encomendado 

Detalhes técnicos 

O veletro I.. .. ~~ns trutdo com 

mogno ( rtpos longiludino•s e 

acabamentos) cedro rosa 

(cavernas, qudho, roda de proa e 

móve1s) com os reforços 

longliud•nois de ongelim pedro e 

llouba na ftxoçao do motor e no 

boltno A madetro é escolhida 

oberlecendo o principias odotodos 

fJelo setor naval deve sér leve, com 

bom índice ae resl tênc•a/peso e boa 

poro colagens . O casco é de liras 

d e co mpensad o naval em várias 

camadas cruzadas e montado sobre 

um gaoarilo com o casco emborcado 

paro baixo. Em seguida sol to -se o 

ca sco d o gabarito e viro -se o o 

mesmo poro o montagem do convés 

e 1nter~or. Todo o extertor do 

emborcação rece b e d1versas 

camadas de f1bra de v1dro lom•nodo 

e restno epóx1. Este tipo de construçoo 

foi desenvolvido nos Estados Un1dos e 

e conhec1do mund•olmente como ON­

OFF, err> que não se uld•zom moldes 

poro cada pedaço do embarcação. O 

s•stema hdróul•co tem três nrcullos 

Independentes· um pressunzodo, de 

agua salgado, poro a lavagem de 

utensíl1os, outro com agua doce, 

disponível nos bonhe•ros e chuveiro do 

conves e um tercetro desf1nodo oo 

bombeamento de águo doce, poro ser 

usado em coso de problemas no 

c•rcu1to pnnc•pol. 

O s1stemo eletnco sero com c~rcu•to de 

corrente cofltínuo, alimentado por 

banco de baterias • tensão de 12 volts 

divido em 16 circuitos cada qual com 

seu d•stuntor de proteção A recargo 

dos bancos de botenos e fetto com 

vários fontes células fotovolto•cas, 

gerador eólico, alternador ocoplodo 

oo motor, gerador e fontes externo Um 

c~rcuito de corrente alternado ( 11 O 
volts) alimentará eletrodomésl•cos de 

uso comum e pode ser al1mentodo, em 

portos, por ligação eletnco externo, 

gerador ou inversor l•godo às baterias 

A iluminação do vele~ro utdtzo 

luminónos moritimas com lõmpodo 

halógeno de 20W de potênc1o e 12 

volts de tensão, tudo 1sso proteg1do por 

um sistema de proteçõo contra 

descargos otmosféncos, conectado por 

cabos oo pé do mostro e à quilho 

rnetol•co em contoto com o agua do 

mar, protegendo o tripulaçoo 

Vogner ha oito a nos faz o barco 
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Projeto Christalino 

Equipamentos do Christolino 
GP - sistema de postc tonomento vto satélite que pode ser ocoplodo o um pdoto 

outomo!tco, que mantém sempre o rumo dese1odo. 

Ecobo em:> - venko o profundtdode e tipo de letto do oceano 

onde o borco esta navegando 

Bussolo obngotóno em emborcações, utiltzodo poro se manter determinado rumo. 

O acabamento intemo segue o todo pono 

Glossório 
esqueleto de urn barco, em madeira ou açc caverna 

bolina peço de chumbo tnstolodo no qudna que do estobdtdode ao borco e 

garante o seu reto1110 o postçõo verttcol, quondo odernodo 

quilha 
proa 
popa 
boreste 

pec,o de modetro ou ferro, no fundo do bo• o que vot do proa ate o popa 

lrenlc> do barco 

por1e de Iras de urn borco 

ludo dtretlo 

COnVéS porte C>terno Supenor 

defensa ptole<.oo que se coloco entte o c.osc.o oo bo' e o cois 

cabine principal 
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Cozinha 

Banheiro 

\ 
Sala 

- equipamento 

destmodo o smoltzor 

o existência de 

obstoculos em torno 

da emborcação 

S - sistema 

de comuntcoçõo poro 

longos distônctos 

-usados 

poro descobrir faróis 

no conttnente e 

determtnor 

postçõo do borco 
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Tecnologia 

LacTec inaugura o Leme 
Paraná ganha Laboratório de Emissões Veiculares, 

importante apoio ao pólo automobilístico 

O min1stro do C1ênc1a e Tecnologia, Ronoldo Sordenberg e o 

governador Jaime Lerner inauguraram em 22 de ma10 o 

Laboratório de Emissões Veiculares - Leme, o mo1s moderno 

centro do Aménco 

Latino poro avaliação e 

medição de emissões 

gasosos gerados por 

veículos outomotores e 

o primeiro do Sul do 

pois destinado o 

ensaios e pesquisas no 

área de em1ssões 

gasosos de veícu los, 

motores o combustão e 

componentes 

outomot1vos 

O centro vai serv1r como 

importante elemento de 

ao pa( 
A inauguração ofic ial do Leme fo1 saudado tonto pelo 

ministro quanto pelo governador como um dos mais 

apOiO às 1ndústrios que leme: papel de imporlancio na induslria paranaense 

s1gn,ficot1vos inveslimentos 

em C&T jó leilos no Poronó. 

Poro Sordenberg, oo 

copoc1tar-se 

tecnologicamente e inovar, 

"o Estado dó um exemplo 

ao pois" . O ministro 

lembrou que o Brasil está 

entre os 1 8 noções do 

mundo que mo1s produzem 

conhecimentos, e que 1sso 

acontece por couso de 

iniciativas como o do Leme. 

Jaime Lerner enlot1zo u o 

importânc1o estrotég1co do 

novo laboratório, que 

compõem o pólo outomotivo do Paraná que já é o segundo represento o um só tempo 

maior do Brasil, tonto no prestação di reta de serviços quanto 

no desenvolvimen to de tecnolog1as e no formação e 

qualificação de mão-de-obro especializado . Além d1sso, o 

Leme terá um papel do maior importância nos serviços de 

mspeção veicular que o Conselho Nocional de Trânsito 

tornou obrigatório o port1r de 2001, não só como posto de 

inspeçõo poro em1ssões gasosos mos como loborotóno 

encarregado de aferir e calibrar os equipamentos que vão 

ser usados no rede credenCiado em todo o Estado 

O Leme é o concretização de um projeto orçado em quase 

R$ 20 milhões e é o mo1s novo área de otuoção do Loctec 

lnslituto de Tecnolog1o poro o Desenvolv1mento, fruto do 

associação entre Copel, Univers1dode Federal do Paraná, 

Federação dos Indústrias, Associação Comercial e Instituto 

de Engenharia do Paraná Suo implantação contou com 

recursos do F1nep (Finonciodoro de Estudos e Protelas do 

Ministério do Ciência e Tecnologia). 

Ao alo de mouguroção do novo laboratório também 

estiveram presentes o pres1dente do Copel, tngo Hübert, o 

secretório de Emprego e Relações do Trabalho e presidente 

do FIEP. José Carlos Gomes de Carvalho, o secretório do 

Indústria e ComérCio, Eduardo Sciorro, o reitor do UFPR, 

Carlos Roberto Antunes dos Santos, o presidente do 

Associação Comercial, Jonel Chede e o coordenador do 

Loctec, Henrique José Ternes Neto, entre outros outondodes . 

o consolidação do copocitoção tecnológ1co poronoense no 

setor outomot1vo, o aumento do oferto de serv1ços com oito 

valor agregado, o geração e manutenção de empregos 

qualificados, e o disponibilidade de 

inlro-estruturo poro o v1obilizoção de programas de 

preservação do me10 omb1ente". O governador oproveilou 

o oportun1dode poro anunciar que o porte dos receitas 

onundos do mspeção ve icular que couber ao Tesouro 

Estadual será integralmente deslinodo à área de Ciência e 

Tecnologia 

rio 
Insto lodo em 5 mil m2 de área ed1licodo, o Leme é resultado 

do conjugação de esforços entre o Governo do Estado 

otroves do Copel, a UFPR e o Loctec, o instituição 

responsável pelo seu projeto, 1mplontoção e operação. O 

empreendimento deverá constilu1r importante lotar de apoio 

às indústrias outomotivos instalados no Paraná, podendo 

também servir como elemento de otroção o novos empresas. 

Além d1sso, o Laboratório estará copoc1todo o dor suporte 

tecnológiCO poro oções e programas de preservação 

omb1entol coordenados pelo IAP (Instituto Amb1entol do 

Paraná) e secretarias municipais de meio omb1ente. 

A exemplo dos demais laboratórios e centros de excelência 
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do Loctec, este também vol tará suo otuoção às otividodes 

de produção, ensino e pesquiso: além de prestar serviços 

ao mercado e opo1or o indústria reg1onol, o Leme 1ró 

contribuir no formação e especialização de estudantes do 

Un1vers1dode nos níve1s de graduação e pós-graduação, 

seta atreves do oferto de estág1os, seja opo1ondo o 

desenvolvimento de teses de mestrado e doutorado. 

O Leme oferecerá o mdustrio outomohvo mult1plos serviços 

Entre eles, ensaios de emissões gerados pelos automóveis 

(níveis de poluentes gasosos como monóxido e dióxido de 

carbono, hidrocarbonetos e porticulodos). verificação de 

desempenho de motores (potênCia, consumo de combust1vel 

e de lubrificantes), verificação de desempenho de 

combustíveis (convencionaiS ou alternativos, como biodiesel 

e álcool odilivodo), e de componentes (ca ta l isadores, 

sistemas de in1eção eletrônico, anéis e escapamentos) 

Além dos montadoras de veículos, o mercado potencial do 

Leme é formado por 1mportodoros de veículos e outopeços, 

fabricantes de outopeços, centros de inspeçõo ve icu lar e 

órgãos de gestão omb1entol 

O Leme já está aluando em regime de 3 turnos, operando 

24 horas por dia no execução de enso1os em motores e 

acessórios outomotivos Já são suas clientes o Renoul t do 

Brasi l e o Johnson Matthey, urna das maiores fabricantes 

de cata lisadores paro automóve1s do mundo 

O Lac 
O Instituto de Tecnologia paro o Desenvolvimento Lactec 

é uma assOCiação civil de direito privado e sem fins 

lucrativos, tendo sido o primeiro instituição do pois na área 

de Ciência e Tecnologia qualificada como Organização do 

Sociedade Civd de Interesse Publ1co (Le1 9.790/99) 

Responde por uma rede com mo1s de 20 loboratónos de 

excelênc1a em diferentes áreas do conhecimento e tem um 

Secretario Jose C. Carvalho e eng. Henrique Ternes 
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Tecnologia 

quadro de 250 colaboradores dos quais ma1s de I 00 são 

pesquisadores com mestrado ou doutorado. 

Suo m1ssão é fornecer soluçoes tecnológ1cos que contnbuom 

poro o promoção dos diversos formos de desenvolvimento : 

econôm1co, social, sustentavel e outros. No ano de 1999, 

o LacTec prestou atendimento e serviços o mais de 400 

empresas e orgãos governamentaiS de todo o Brasil, 

inclusive ao Governo Federal, por exemplo, com projetas 

executados poro o Aneel Agência Nocional de Energia 

Eletrica. 

Sorteio iornal da Cop 

farde em ltapuã 
Joel Ouilles Boldossarre, 48 anos de idade, é analista 

comerc1ol do Copel, em Londnna, respondeu 

corretamente às duas perguntas do questionário sobre o 

Jornal da Capei e ganhou um fina l de semana em 

Salvador, com acompanhante. No Jornal do Capei n° 3 

Joel, que trabalha na companhia desde 1972, gostou 

do grupo de chorinho formado por funcionários do Km3 

em Curitiba e, na qu1nto ed1çõo, acompanhou com 

1nteresse o vôo de poro pente do colega copel iano Afonso 

Lopes da Cruz Filho, potroc1nodo pelo Capei Ao Joel 

uma boa v1ogem e desde já ele está conv1dodo poro 

contar sobre o viagem no revisto Capei Informações 

9 
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Matéria de Capa 

Polo Km 3 
Cop I moderniza • talaçõ do Km 3, cone ntra 1n 

• nciais e pessoal, corta d ganha erVIÇOS ss p a , 
rapid z e garante • competiti idad ma1or 

s oo porte dos empregados do Capei 

que lrabolhovom em predros no 

centro cJ C.untrbo, mclurrodo o edrfrcro 

sede, frc.ou preo upodo com o 

tronsferêncro poro os rns toloções do 

empresa no Km 3, às margens do BR-

277 É uma reoção natural, pors todo 

mudança gero expec.totrvos e 

rncertezos, alterando rotrnos e 

proced rmentos que vrnhom ser>do 

executados ao longo do tempo 

Essa preocupação c de conhecrmento 

do direlorro do corporação, mos 

segundo o drretor de Administração, 

engenherro Mrguel Augusto Oue~roz 

Schünemonn , opos 45 anos de 

o tividodes, em que cresceu e ocupou 

cerco de 1 8 rmóveis em Cuntibo - 1 4 

deles alugados - o Capei prensava 

reestruturar os suas otrv •dodes 

meio, p r rncipalmente nos oreos 

Capa· km 3 foi reformado e modernizado 

ndmrnrslrolrvos e operoc. onors, de 

modo o cortar despesas operocronors 

superfluos, ogrlrzor trocos de 

rnforrnoçoes entre os drlerentes selares 

do empresa e gorontrr o segurança dos 

dados codostrors sob o suo 

responso brlrdode 

A drspersão do empresa em 14 

predios drlercntes gerava despesas 

supérfluos e rnodmrssívers poro uma 

empresa moderno, que pretende ser 

compe titivo e conqurstor novos 

mercados, explrco o drretor 

administrativo Somente em oluguers o 

economro e de R$ 125 111 I mcnsors 

Alem drsso , hnhamos uma frota de 

verculos, os cxpressrnhos, curo un rco 

obretivo era transportar pessoas e 

documentos entre os drversos 

escrrtorros do empresa , com 

significo trvo perda de tempo e recursos 

humanos, explrcou Schünemonn 

- Além drsso, o empresa investro 

pesado no monutençoo de urna rede 

telelônrco próprro, com centenas de 

qurlômetros de cabos de comunrcoçõo 

rnterl rgondo lodos esses escntórios, 

sem contar que em cada um desses 

rmóvers era necessorro montar e 

manter equrpes de segura nça, um 

exercrto de porte rros, corpo de 

c.operras, controlar um conhngente de 

boys, motonstos e controlar empresas 

de manutenção de elevadores. 

lnformótico - A Copel o tuo lmen te 

possur quatro mrl mrcrocomputodores 

praticamente um poro ~odo 

luncionório, sem contar com o pessoal 

tecnico externo de reparos de lrnhos 

ligados on lrne ao mornfrome central 

c, conforme ainda Schünemonn, os 

cusros de interligação desse sistema e 

o os investimentos de cobeomento de 

comunicação entre os dezenas de 

rmóvers espalhados pelo crdode eram 

elevados 

A necessidade do equrpe do Tecnologro 

do Informação estar locolrzodo 

próximo de seus principais clientes, os 

demais unidades de negócio, era mais 

um lotar o ser consrderodo . 

Oclosida ~ 
Ao mesmo em q ue queria reduzir 

custos operocronors- "drfíceis de serem 

colc.u lodos, mos srgnificotrvos" o 

companhia debatia-se com os rmensos 
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Polo Km3 

áreas construídos e subaproveitados do convênio com o Seno i resolveu o formulários util1zodo pelo Capei, além 

Km3, onde funcionava uma unidade de problema dos 1nstoloções lís1cos poro de prestar serviços o terceiros, o que 

transporte, o centro de tremomento e treinamento de func1onários e permitiu permite o cobertura do m01ono dos 

oficina mecôn1co que o empresa contratasse serviços de custos do gráfico. 

Poro que prec1sávomos manter Ass1m, os 14 predios espalhados por 

oficinas? pergunto o d1retor. 

As empresas port1culores faziam o 

serviço de modo mais rápido e com 

custos menores e, além disso, os 

carros podenom ser consertados 

nos cidades do inferior. 

Econom1zaríomos o viagem desses 

veículos até Curit ibo e os despesas 

dos motoristas, argumento. 

A ont1go of1cino, com pé dire1fo de 6 

metros, fo1 reformado e ganhou um 

segundo andor, toto l1zondo 16 mil 

melros quadrados de escritórios, 

olo tondo os un1dodes de negóc1os de 

Geração e Telecomunicações e porte do 

Transmissão. O chamado "bloco 

didotico", do ont1go Centro de 

Tre1nomento, com seis mil me tros 

quadrados de óreo, também foi 

reformado e recebeu o pessoa I do 

Unidade de Negócio de Distribuição. 

Schumann: Economia e racionolizoçoo 

1nstrutores quando necess1tosse, sem 

mantê-los no folho de pagamento com 

o preocupação de mantê-los sempre 

otuol1zodos. Os equipamentos groficos 

do empresa, ontenormente ociosos, 

também foram tronsfendos poro o 

todo Curihbo foram sendo desotivodos 

e o pessoal grodotivomente tronsfendo 

poro os mstoloções reformados do Km3. 

Aluguéis foram econom1zados e os 14 

equ1pes que prestavam serv1ços de 

confmo, segurança, portaria, limpeza e 

segurança foram desot1vodos, com 

econom 10 também em relação à 

manutenção de auditórios e solos de 

reun1ões em cada um dos d1ferentes 

escntórios. 

• Ho1e o pessoal do Geração, 

Tronsm1ssão, D1stribu1ção, Tecnologia 

do Informação e Telecomunicações está 

num mesmo local e os assuntos ou 

problemas de serv1ço podem ser 

resolv1dos no hora, informalmente. 

Antes, qualquer reunião exigia um 

plonetomenfo com olé 24 horas de 

ontecedênc1o poro ser reol1zodo, o que, 

convenhamos, é um enorme 

Em relação às solos de aula, um Seno 1, que fornece o mo1or1o dos desperdício de tempo , f1nolizo 

Schünemonn. 11 

• Cerca de 250 funcionários foram transferidos do edifício-sede, na Rua Coronel Dulcídio, para as 

modernas instalações do Km-3, calcula o diretor de Administração da Copel. 

• O edifício sede está sendo gradativamente reformado e modernizado e as diretorias concentrarão 

suas equipes no local. São profissionais que municiam os diretores de dados e informações. 

• No primeiro andar será instalada uma sala de vídeo conferência e locais de reuniões para recepção 

de visitantes e técnicos estrangeiros em visita à empresa. 

• A Agência Centro da Distribuição permanecera no imóvel da Rua Desembargador Motta. Do 

mesmo modo, as equipes do Centro de Operações do Sistema e algumas gerências continuarão na 

Rua Padre Agostinho , dividindo espaço também no Km 3 . 

Copel Informações - Junho I 2000 1 1 
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Economia 

Cresc·mento Indu ria I 
A eletricidade consumida a mais pelas indústrias, em apenas 
quatro meses, daria para abastecer cidades do porte de Foz 

do lguaçu ou Cascavel durante um ano inteiro 

o consumo de energia eletnco nos 

induslr1os poronoenses 

aumentou 11 ,2% durante os quatro 

prime1ros meses deste ano, em 

comparação o idênt1co período de 

1999. A olividode industnol absorve 

39% de todo o eletric1dode 

d1stribuído pelo Capei e exerceu, 

em razão d1sso, forte 1nfluênc1o no 

vonoção méd1o apurado no estado 

pelo empresa, entre jone1ro e obrd, 

que chegou o 6,9% de crescimento. 

No período, foram consumidos no 

mercado atendido pelo Copel 

5.480 291 MWh (megowotts-horo). 

contra 5.127.252 MWh no prime1ro 

quodnmestre de 1999. Em numeres 

aproximados, essa diferenço 

equivale o todo eletr1C1dode 

consumido em um ano por Cascavel 

ou Foz do l guoçu . EspeciiJcomente 

entre os indústrias, o demando entre 

janeiro e abril deste ano totalizou 

2 1 72 269 MWh enquanto o do ano 

posso do chegou o 1. 953 560 MWh. 

Alem do express1vo crescimento no 

consumo industrial, também no 

comércio o variação superou o 

médio estadual no quadrimestre com 

7,4% de 1ncremento. Essa categoria 

represento 16% do mercado do 

Copel A c lasse de consumo rural 

(7% do mercado total) demandou 

6,5% mo1s e o residencial, o 

segmento mais numeroso e com 

porl 1cipoção relativo de 27% no 

mercado atendido pelo componh1o, 

apresentou d1screto cresc1mento de 

2,7%. Em 30 de abril passado o 

Copel contava com 2 781.614 

l1goções otend1dos diretomente em 

todo o Estado, ou 27 995 

consum1dores mais que em 30 de 

obnl de 1 999, perfazendo vonoção 

de 3,1% no seu un1verso de clientes. 

Maiores variações - A mo1or vonoção 

percentual no segmento fabril aconteceu 

no setor de motenol de transportes, que 

agrego montadoras, fábricas de motores 

e seus fornecedores, onde o elevação 

chegou o 62,8%. Essa ollvldode fO 

represento 5,5% no estruturo do 

mercado mdustnol do Copel. Em outros 

setores o consumo de eletncidode 

também aumentou de mone1ro bastante 

expressivo, casos do indús tria do 

construçoo (onde o variação chegou o 

24,2%). madeiro (22,7%), metolurg1o 

(21 ,2%), vestuono, ortefotos de tecidos 

e poro v1ogem (19 .8%), têxtil ( 18,5%). 

material elétnco e de comun1coção 

( 1 8%), motenos plásticos ( 1 7 ,5%). 

borracho ( 16,6%), químico ( 16,5%) e 

produtos farmacêuticos e vetennários 

(15 6%). 

Igualmente os do1s ramos de otividode 

mercado industrial do Copel l1verom 

desempenho positivo no quadrimestre: 

os selares de papel, papelão e celulose 

e de produtos alimentares, que 1untos 

somam 45% de portic1poção relativo no 

categoria, consum1rom respectivamente 

5,7% e 7,3% mo1s eletnc1dode que no 

ano passado 

Poro fins de análise, o Copel closs1fico 

seus 43 142 consumidores 1ndusln01s em 

25 segmentos segundo o ramo de 

otiv1dode pnncipol. No comporolivo 

lone1ro/obril de 2000 e 10neiro/obril de 

1999, o variação no consumo de 

energia elétrico (visto como 1mportonte 

md~eodor do oliv1dode econôm1co) fo1 

positivo em 21 deles. No período em 

questão, o consumo no quodnmeslre só 

fo1 menor nos indústnos de fumo 

(declín1o de 70,9%). refmo de petroleo 

e destilarias de álcool (menos 1 7, 9%). 

minero1s não melol1cos (indústrias de 

Cimento e cal, pnnCipolmente, com 1 1% 

negativo) e no closs1ficoção HdiversosH, 

onde o demando co1u 2,8% 

Consumo de energia cresce 11 '- no industrio e hidrelctricos geram mais 
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Secope 

Mercado internacional 
O crescimento do consumo elétrico 
no Brasil demanda uma hidrelétrica 

de ftaipu a cada três anos 
Curitiba teve o privilégio de receber e hospedar por uma semana, entre 21 e 26 de maio, quase 400 técnicos 

e profissionais vinculados ao setor elétrico de 25 países que v1eram partic1par do 7 S1mpós1o de Especialistas 

em Planejamento da Operação e Expansão Elétrica (Sepope). Este evento, bianual , é considerado o mais 

Importante entre todos os que são periodicamente organizados pelo Com1tê Brasileiro da Cigré - ConferênCia 

Internacional de G randes Redes em Al ta Tensão. Esta sétima edição do Sepope teve o patrocínio da Eletrobrós, 

Furnas e Copel empresa q ue também organizou e coordenou o encontro. O proximo, IÓ está acertado, 

acontece em maio de 2002 em Brasília, sob os auspícios da Eletronorte. 

A abertura oficial do Simpósio em Curitiba foi feita pelo presidente lngo Hübert. Falando na oportunidade, ele 

destacou a importância da ativ1dade como suporte essencial ao funcionamento do setor elétrico e chamou a 

atenção para os desafios impostos por um contexto de mercado totalmente novo, onde a integração geopolítica 

traduzida pela interligação dos sistemas eletricos dos diferentes países ja é realidade "Ao ri tmo atual, a oferta de 

energia elétrica no Brasil precisa crescer uma ltaipu a cada 3 anos", lembrou lngo, dando a exala medida da 

responsabilidade que os planejadores do sistema elétrico brasileiro têm nas mãos. 

Trabalhos 
Ao longo do semana, os participantes do Sepope 
(consultores, mvestldores, fobncontes de equ1pomentos, 
pesquisadores e de concessionários de energia, 
universidades e orgon1smos reguladores 
governamentais) dedicaram-se o assistir e o 

debater assu ntos relacionados aos três grandes 
temos propostos como balizadores dos discussões: 
fiSCOS e 
oportunidades 
do mercado de 
energia no 

Brasil, papel, 
responsobdidode 
e desof10s dos 
novos agentes 
1ntroduz1dos 
após o V Il 

Técnicos 
apresentados no Simpós1o, divulgando os 

expenêncios e os novos técn1cos em uso no 

especialidade no Brasil e em outros países. 
Porolelomente o programação tecn1co do 7 
Sepope, concessionários, fabricantes de 
equ1pomentos e empresas prestadoras de serv1ços 

puderam mostrar seus mais recentes produtos e 

suas inovações 

numa expos1ção. 

Em termos de 
port1cipoção, o 
S1mpos1o teve 
como ploté1o 
técn1cos e 
espec1ol1stos 
or1undos do 
Brasil, Estados 
Un1dos, Japão, 
Re1no 

Chile, 
Un1do, 
Chino, 

reestruturação 
do setor e os 

l1ções de1xodos 
pelo blecoute de 
11 de março do O setor eletrico nocional soro interligado aos sistemas dos poeses visinhos 

Belg1co, Mo/ásia, 

lslônd1o, 
ano passado no plonejomento e controle do sistema 

elétnco v1sondo o prevenção de novos ocorrênoos 

Nodo menos que 167 trabalhos técn1cos foram 
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Eslovên1o, Alemanha, Argentino, Filipmos, Canada, 
Russ10, Índ1o, Polôn1o, Su,ço, Sueoo, Noruega, 
França, Méx1co, Austrál1o, Portugal e Colômb1o. 
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Foz do Chopim 

USI A HIDREL, TRICA 
FOZ DO CHOPIM 

s obras da Usina Hidrelétrica de Foz do 
Chopim tiveram mício em fevereiro passado 

e o início da operação comercial está prevista 
poro julho de 2001 . 
A Superintendência de Engenharia da Copel 
Geração Gesen - está realizando a gestão 
técnica para implantação da usina e já foram 
contratados os principais fornecedores 

Para viabilizar o empreendimento, cujo 
investimento é do ordem de R$ 40 milhões foi 
constituída a Foz do Chopim Energética Ltda., 
uma empresa de capital privado, com 
participação da Copel (35,77%) e da DM 
Participações, Admm1stração e Planejamento Ltda. 
(64,23%) 

• r 
O enchimento do reservatório da Usina 
Hidrelétrica de Salto Caixas, com 1240 MW, no 
rio lguaçu, em outubro de 1998, atingiu 
parcialmente a Usina Hidrelétrica Júlio de 
Mesquita Filho, com 44 MW, situada no rio 
Chopim, próximo a sua foz. 

A Copel rea l izou, então, estudos para 
aproveitamento do potencial hidráulico 
remanescente e das estruturas não atingidas pelo 
reservatório de Caxias. Entre as alternativas 
analisadas foi adotada a opção de construir uma 
usina com duas turbinas tipo Francis de eixo vertical 
e potência instalada total de 27,6 MW. 
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Ouvidoria 

Ou~e, vê e rreso ve 
O sistema de otendtrnento telefôntco do Capei registro cerco 

de 300 mil chamados onuo1s de consumidores. A grande 

maioria dos telefonemos é poro trotar de assuntos cornqueiros: 

pedtdos de ligação de luz em casos novos, religoções, 

tnformoções sobre falto de energia em algum ponto do cidade. 

O teleotendimento do Copel recebeu, ono passado, o 

certificado ISO 9002 pelo excelência no atendimento o médto 

de espero de cada chamado e de apenas 3 segundos e os 

profissionais que 

operam o sistema 

conhecem o 

empresa e resolvem 

o grande mo10no 

dos chamados. 

Quando o resposta 

do teleotendimento 

e/ou pelo agência 

não é sotisfotóna, os 

telefonemos dos 

cl1entes são 

transferidos poro o 

Ouvidono. O aluai 

diretor de Morketing 

do empresa, 

engenheiro Lindolfo 

mu1to, orndo com dúvtdos, ligam poro o Ouvtdorio e expltcom 

"que não gostaram tonto energto", mos o conto veio m01s alto 

que o costume. 

Nesse coso, explico Mogált, opos analise do cadastro, é 

solicitado o confirmação de leitura e 1nspeção no Entrado de 

Servtço poro venficor se ho alguma trreguloridode .. No moto rio 

dos vezes o consumtdor concordo que, por alguma razão, 

naquele mês ele deve ter afrouxado o vtgilãncio e o consumo 

em sua coso fo1 

mesmo acima do 

méd1o. 

Ano passado, logo 

após o blecoute o 

ouvidono se v1u às 

voltas com outro 

tipo de 

telefonemos: 

pessoas 

quenom 

que 

se 

aproveitar do 

fenômeno poro 

pedir ressarcimento 

pelos suas TVs e 

aparelhagens de 

som queimados 

Ztmmer, acumulo o Lindonfo Zimmer e Mogal iEtcnev.rry Uma ÚniCO e 

também o cargo de ouvidor e, em con1unto com o funcionário stngelo pergunto que dto o suo TV queimou? derrubava o 

Mogól1 Etcheverry, 19 anos de empresa e conhecedora do motono dos reclamações sem base A moiono dos reclamantes 

functonomento da móqutno odministrottvo do Copel, atendem odrntlio que o aparelho tá estava que1modo antes do blecoute 

os cltentes e analisam os processos poro uma solução mais ou quetmoro dtos depots 

adequado Cousas - Além dos casos normots, há alguns compltcodos, 

Os problemas ocasionais de eletricidode nos bairros são ou ousas" em que o ouvidorio deve ter mutto cautela e 

atendidos pelo teleotendimento. São os casos ocasionais 

causados por pipas nos linhos, vandalismo ou sobrecarga, 

estas últimos causados pelos ltgoções clondesltnos ( gatos ). 

Essas ligações clandestinos são os maiores cousas de 

sobrecargas em todo uma região, seguido dos problemas de 

vandalismo Os consumidores regulares, entretanto protestam 

tunto à Ouvidorio contra os quedas de luz causados pelos 

gatos. 

No Ouvidorio deve-se observar o máximo de que "cada coso 

é um coso único" e merece todo o atenção do empresa. Por 

essa razão, todos os processos abertos são analisados e 
obrigatoriamente respondidos. A motorio dos chamados é de 

Curitibo e poucos pessoas comparecem pessoalmente poro 

reclamar. 

Outro ltpo de reclamação constante é o vonoção do tarifo ao 

final dos meses, Apesar do cliente ter recebido os 

esclarecimentos através do teleotendimef!IO e/ou agência, 
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diplomacia 

Em uma ocostão um consumidor ligou poro o Ouvidorio e 
cobrou um solono do Capei. Disse que era sensitivo e linho 

poderes poronormois e há meses consertava lâmpadas 

que1modos e transformadores defeituosos Queno uma 

tndentzoçôo pelos serviços prestados, além, é cloro, de solaria 

pelos serviços que ainda iria prestar. 

A solução fo1 solomôntco: ele foi aconselhado o agradecer o 

Deus pelo dom recebido e coletor provas sobre os consertos 

e trazê-los poro exame do ouvtdor. 1 

Endereço da Ouvidoria: 

Ruo Ce/. Dulctdio 800-7" andar 

80 4 20-1 70 - Curitiba 

Fone: (0xx4 I) 322-3330 (aceito ligação o cobrar) 

Fax: (0xx41) 331-3277 

Emoíl:ouvidorío@mail.copel.br 
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Voluntariado 

11 "'ol u rnta ria do'' 
O altruísmo e os Grandes Corações da COPEL 

"C ada vez mo1s colaboradores 
portic1pom de oções voluntonos 

importantes, seio elo pmtor uma porto de 
escola, ministrar um curso ou partiCipar 
de uma O NG OrgoniZOÇÕO Nõo 
Governamental), retratando um exemplo 
cloro de empresa c1dodã, preocupado 
com suo responsabilidade c1vil e social, 
através do consciência desses 

profiss1ono1s de *grande coração altruísta 
". Parabéns aos que dian te de suos 

limitações (tempo, compromissos, energia 
e motivação), conseguem encontrar uma 

maneiro pró-o liva de melhorar o 
mundodo seu próximo. Parabéns em 
especial ao grupo de coloooroâores C:Je 

ucorono (Equipes T ecmco e Comercio/ 
Cio Umdode de D1stribu1ÇÕO de Apucorono 
- UDAPA e o representante do Copel 
Tecnolog ia do Informação - CTI) por 

transformarem o omb1ente de uma escola 
público, num processo de multiplicação 
ao aprendizado odqumdo através do 
pró t1co do programo 55 em suas 

unidades. Orgullhomo-nos dessas 
pessoas e sues nobres e exemplares 
atitudes. Com o ob,etlvO de ampliar esta 
consc1êncio, doravante o Areo de Gestão 
estore encom1nhondo o todos os 

colaboradores mensagens relacionados 
o oções ISolados de voluntariado e 

tombem do ONG Brasil 2020, no qual 
colaboradores de Curitibo estão 
produzmdo mtensos resultados. 
Elsson Marcos Spigolon. 

Superintendente Regional de Distribuição 

Norte 

Exemplo nobre de voluntariado 
em Apucorono 

Este fontóstíco exemplo de doação oo 

próx1mo fo1 realizado por colaboradores 

dos Equipes Técn1co e Comerc1ol do 

Unidade de Distribuição de Apucorono -

UDAPA e representante do COPEL 

Tecnolog10 do Informação, com apoio do 

gerente do unidade, Déc1o Luiz Montine. 

Após o realização de palestras oo 600 
alunos do Escola Municipal Humberto de 

Alencar Costeio Bronco sobre cu1dodos 

com eletric1dode, o grupo se sensibilizou 

com o preconedode e mseguronço dos 

instalações elétricas e lonçondo mão do 

"Know-how" servic;os de eletricidode, 

aplicação do programo 55 e informótica 

bósico, al1zou em fino1s de semana de 

março, s seguintes melhorias: 

- lnspeç o detalhado; 

- Insto lo ão de trinta colhas duplo, e seis 

simples com lômpodos fluorescentes 

- Instal ação de d1versos pontos de 

Colaboradores de Apucorano que transformam um ambiente escolar 

iluminação e tomados; 

- Insta lação poro computadores com 

oterromento, 

- ln d1v1duolizoçõo dos classes com 

1nstoloção de interruptores em codo uma; 

- Substituição de tomados que estavam 

soltos e com problemas de fiação, 

- Instalação de canoletos poro fixação de 

fiação; 

- Substituição do iluminação externo; 

- Embutimento da fiação que alimento o 

quadro de distribuição, 

- Regularização e insto loção do chuveiro; 

- Revisão completo do fiação no forro e 

no porão, com o instalação de roldanas 

poro fixação e substituição de fios; 

- lnforomoções e orientações oos usuónos 

de computador. 

Além do indescntlvel satisfação dos 

colaboradores· Bersi, Sondro, Beltrone, 

Revoir, Sort1n1, Marcelo, Wagner, Lepre, 

liseu, invol, Luis Melo, Mouro, Silvone, 

Ademilson e Mouro com os resultados 

deste trabalho voluntóno, o grupo 

concluiu que foi plantado uma semente 

sobre noções de segurança com os 

instalações elétricos e seus benefícios, 

melhor aprovei tam ento de seus 

equipamentos de informá tico e 

consciência dos benefícios do programo 

55. O reconhecimento por este trabalho 

ficou explrcito pelo Diretoria do escola, 

po 1s e alunos, en altecendo junto o 

comumdode o 1mogem do Copel. 

"Cada um de nós 
compõe sua 
própria história 
e cada ser carrega 
o dom de ser 
capaz 

e de ser feliz" 
- Almir Sater 

Novo iluminação! 
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Teleporto 

• • Pare r1a operac1ona S rcomtel consolida 
nol6 ico Londrina 

lmpsot, uma dos maiores 

provedoras de serviços de 

telecomunicações corporativos do 

Américo Lollno, inaugurou no dia 4 de 

maio o seu Teleporto, em Londrino, 

projeto nascido de um acordo 

operacional firmado com o Sercomtel, 

operadora de telecomunicações de 

Londrino, ano passado. Situado no 

prédio do Centro Politécnico do 

Universidade do Norte do Porono 

(Unopor). o teleporto viso atender à 

demando crescente por serviços de 

telecomunicações no norte do Paraná 

"O Sul e o segundo região mais 

importante do País e ainda há mu1to 

espaço poro investimentos em 

telecomunicações, jo que importantes 

empresas têm focado esforços no 

região", d1sse Daniel Hourquescos, v ice- custos bo1xos. O teleporto permit1rá que 

pres1dente do unidade de negócios redes os empresas dispensem o manutenção 

privados do lmpsot O executivo de estruturas propnos", afirmo Povon. 

salientou o1ndo que "o lmpsot percebeu 

o oportunidade de negóc1os e o parceria 

com o Sercomtel foi crucial poro o 

implantação do segundo teleporto do 

lmpsot no região" 

Segundo o presidente do Sercomtel, 

Ruben s Povon, o Teleporto coloco 

Londnno numa posição dionte1ro em 

telecomunicoções, consolidando o 

cidade como um pólo tecnológico "A 

port1r do teleporto, Londrino e reg1óo 

ficarão serv1dos com uma estruturo 

excepcional poro tronsm1ssõo de voz, 

dados e imagem operando com o que 

há de mo1s avançado em comunicações 

e informações, serviços ofertados o 

I 

t o( 

O acordo operacional selado no ano 

passado busco desenvolver 

oportunidades poro ampliar os serv1ços 

e capacidades tonto do lmpsot como do 

Sercomtel no Paraná e em todo o Brasil. 

No protelo do teleporto de Londrino, o 

Sercomtel será o responsável por prover 

os lmks de chegado (lost miles) dos 

dentes poronoenses ate o teleporto, já 

que conto com o outorgo do Anotei poro 

atender os regiões de Londrino e 

Tomorono . Todo o gestão financeiro, 

operacional e comercial ficará por conto 

do lmpsot, que também assumirá os 

serviços de tronsm1ssão via libra óptico, 

rád1o e satélite. 

O novo teleporto de londrina coloco a cidade no vanguarda dos comunicações no estado do Porono e no po1s 
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Marco Antonio laHronchi (Unopor), Rubens Pavan (Presidente do Sercomtel) e Daniel Hourquescos colocam Londrino no dianteiro do telecomunicoçoes no sul 

De acordo com Marcos MolfoHi, gerente 
do regional Sul do lmpsot, o novo teleporto 
jó está conedodo, via fibra ápt1co, com o 

teleporto de Curitibo e um funcionará 
como backup do outro. "O Centro 
Politécnico do Unopor era anteriormente 
os instalações do Banco do Brasil por isso 

possui excelente Infra-estrutura: luz, 
nobreoks, or-condiCJonodo, alem de situar­
se dentro de um centro de excelência e 
desenvolvimento profissional, uma 

universidade. Além disso, apresento boas 
condições de los! mile pelo Sercomtel, boa 
visado dos antenas, entre outros 
vantagens", explico o executivo. 

O teleporto de Londrino já conto com uma 
antena poro cobertura nocional {satélite 
83 com sistema de RF redundante), uma 
antena poro cobertura mternocionol 

(satélite 803), capacidade terrestre amplo 
com fibras ópticos, 34 Mbps entre os 
teleportos de Curitibo e Londrino por fibra 
óptico, equipamentos de apoio, entre 

outros Empresas como Cooperativo 
Integrado, Supermercados Condor, Net21 , 
Unopor, Onda, Sercomtel, Milên1o, 
lnbr9Penet, Dixie Togo, entre outros, já 
estõo se utilizando dos serviços do novo 
teleporto do lmpsot 

Integração reduz custos 
Protelo do poro ater der ós necess1dodes 
de tronsnussão de voz, dados e 1mogens 
de componh1os no Brasil e no exlenor, o 
teleporto e um centro avançado de 
1nlegroção de redes de telecomurllcoções 
que pode ser compartilhado por 
diferentes empresas Assim, essa rnfra­
estruturo possibilito o atendimento aos 
e/rentes de acordo com suas 
necessrdodes especd,cos, reduzrnda 
substoncrolmente os custos de 
1mp1ontoção de redes 
A centrof,zoçoo dos servtços de rede 
utrovés de teleportos, utilizando 
equ1pamentos de último geração, fibras 
opl1cas, LPs, links de rádios (wtreless) e 
soté/rtes, permite os corporações 
compartilhar uma mesma estrutura de 
onde os mformoçoes são recebrdas e 
tronsmlfidos para mult1plas localrdades. 

lmpsat 
lmpsot Fiber Networks é o provedor líder 
de Internet e de serviços de 
telecomunJcoções mtegrodos de voz e 
dados poro redes privados no Américo 
Latino. A companhia estó conslru1ndo uma 
rede de bando largo de alto capaCidade 
utilizando tecnolog,os avançados como lP/ 

ATM swJtchmg, DWDM e libras ópt1cos 
NZDF A lmpsot provê serviços poro mais 
de 1.700 companhias nacionaiS e 
multinacionais, entidades govemomentois 
e serv1ços wholesole poro Corriers, ISPs e 
outros provedores no região. Os ocionistos 
primários do lmpsot incluem o grupo 
Pescormono, os fundos de oções privados 
controlados pelo Morgan Stanley Deon 
WiHer, e o British Telecom 

Sercomtel 
A Sercomtel S/A Telecomunicações e o 
operadora de telefonia lixo de Londnno, 
Poronó A Sercomtel consolidou-se no 
mercado como uma dos melhores 
prestadoras de telecomumcoções do pois 
e p1one,ro no otivoção de modernos 
tecnolog1os. Seus sócios são o Prefeitura 
de Londrino e o Capei- ComponhJo 
Poronoense de Energia Elétríco. A Sercontel 
está aproveitando os oportunidades do 
mercado poro expandir suo óreo de 
otuoção e se transformar numa empresa 
multisserviços. A operadora tem partição 
significativo no composição oc1onóno do 
Onda (maior provedor de internei do 
Poronó), Adotel (que ganhou o lic1toção 
poro explorar TV por assinatura em Ososco 
e São José (SC) e ASK 
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Comportamento 
e Cidadania 

Gestão de Segurança do Trabalho no Po lo do Km 3 , 

parabeniza a todos pela consciência no trânsito. Segundo 

Luiz Carlos do Amaral (GESGE/ GESEN/ GESPC), coordenador 

do projeto, "nossos condutores já estão mudando seus hábitos 

e agora já é comum vermos os colegas motoristas do Km 3 sendo 

corteses e parando o veículo educadamente antes da faixa de 

pedestre, dando passagem a quem de direito, os demais colegas 

pedestres". 

O número das reclamações quanto ao excesso de velocidade no 

Polo do Km 3 já diminuiu consideravelmente , portanto o desafio 

continua. 

Falta agora a consciência de alguns pedestres para o correto 

uso das calçadas que foram construídas junto aos acessos dos 

blocos e para atravessar na faixa de pedestre , evitando assim o 

risco de ser atropelado por motoristas desatentos. 

Ao pessoal da UNTI nossos votos de boas vindas ao Polo do Km 3. 

Bo lo, sucos, bal õ es e 
mu ito de sco ntra ção 
marcaram o festa de um 
ano de atividodes do 
Unidade de Negócios de 
Tel ec omuni c a ç ões . 
S u per i ntendentes , 
gerentes e colaboradores, 
lotados em Curitibo , 
estiveram reunidos , no 
dia OS de abril , poro 
juntos comemorarem o 
sucesso desta unidade de 
negócios que é o Capei 
Telecomunicações. 
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Medição 
Criando 

letr8nica d En rgia J; enologia l.ac"J; 
alternativas antes impossíveis 

Ouso de medidores eletrônicos de energ10 vem 

grodoflvomente ganhando espaço . A razão central 

poro tal reside nos alternativos técn1cos que eles 

oferecem, tonto do ponto de v1sto dos grandezas que 

possibilitam med1r, quanto do formo em que o vendo e o 

uso de energ1o podem ser trotados . Por exemplo, 
enquanto os medidores res1dencio1s convenc1ono1s 

(eletromecôn1Cas) medem somente o energ1o ol iva, os 

al to qualidade, com custo m1n1mo, e protelados de formo 

o atender os coroctenst1cas próprios do mercado 

energét1co brosile1ro, o Loctec desenvolveu um protelo 

intenso nesta área, que contemplo tonto medidores 

monolos1COS quanto polilásicos, utilizando tecnologia de 

ponto, e apresentando os característicos técnicos listados 

no labelo acima . Troto se, portanto, de um prote l o 

tota lm ente nocional, com suporte de engenharia local, 

Característica Medidor Medidor Medidor 
convencional convencional eletrônico 

Medição de energia ativa 
Medição de energia reativa 
Medição do fator de potênc ia 
Medição com tarifa diferenciada 
Saída digital de dados 
Pré-venda (via cartão) 
Desligamento/religamento remoto 
Alarme de ligação incorreta 
Permite registrar faltas de energia 
Operação programável 

medidores eletrôn1cOs perm dem medir os energ1os oliva 

e reotivo, permitem medidos com tarifo diferenciado de 

acordo com o horár~o do d1o (Tor~lo Amarelo), bem como 

permitem o pre vendo de energ10 (otroves de cartão 

mognét1co ou com m1crochip, por exemplo) Uma 

comparação geral entre os medidores res1dencio1s 

convencionaiS e os medidores eletrôn1cos cons to no 

tabelo obo1xo. 

No coso dos med1dores convenc1ono1s adoptados 

(mencionados no tabelo acima), é 1mportonte ressaltar 

que os adaptações são normalmente constituídos por 

módulos eletrônicos ocoplodos ao medidor 

eletromecôniCO convencional, resultando num contunto 

de custo relot1vomente elevado e pouco flexível do ponto 

de visto operoc1onol. Com relação ao preço dos 

med idores eletrôniCOs, apesar do mesmo ter sido 

inic1olmente Significativamente mais elevado do que o 

dos medidores convencionais, os avanços tecnológicos 

e o demando crescente dos mesmos vem causando uma 

quedo gradual nos preços. Desta formo, mesmo sem 

levar em conto suas inúmeros vantagens, alguns 

modelos, espec1olmente aqueles de maior porte 

(trilósicos), tó apresentam preços compe titi vos. Além 

disso, se compararmos o custo de lazer-se modificações 

ou adaptações nos medidores eletromecôn1cos nos cosas 

de corocterísi1Cas espec1a1s serem necessários (tordo 

diferenciado, por exemplo), os medidores eletrôn1cos 

mostram-se, normalmente, vantajosos. 

Com visto s o obter uma linho de medidores versátil, de 

adaptado 
,/ ,/ ,/ 

X ,/ ,/ 

X X ,/ 

X ,/ ,/ 

X ,/ ,/ 
-

X X ,/ 

X ,/ ,/ 

X X ,/ 

X X ,/ 

X X ,/ 

do qual resu ltou uma l1nho amp lo de medidores 

eletrôn1cos res1denciois . Os referidos medidores estão 

otuolmente em lose de testes junto à Capei , e o 

tecnologia dos mesmos está em processo de tronslerenc10 

poro uma indústria brosile1ro, que será responsovel por 

suo fabricação e comerCialização, com o pori1C1poção e 

responsobd 1dode técn1co permanentes do Loctec. 

A loto mos tro o modelo bós1co do medidor eletrôn1co o 

qual m1croprocessodo e programável, possu1 term1nol poro 

ligação (opc1onol) o um canal de comunicação, poro le1turo 
e operação remotos 

Dentre os d1versos vantagens e inovações possibilitados pelo 

med1ção eletrôn1co (conforme tabelo anterior), duas têm 

Modelo bósico do medidor eletl"6nico de energia 
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recebtdo destaque espectai: o tonfo dtferenctodo e o pre­

vendo de energia. 

No coso do tarifo diferenctodo, o medidor permtfe uma sene 

de programações poro cada um dos dias do semana. Por 

exemplo, ele pode ser programado poro operar com fanfo 

mais elevado nos horários de pico de demando (entre 18h e 

21 h, por exemplo), e com tarifo reduztdo nos demots penados 

do dia. Desta formo, com o uso plonejodo de energto, o 

usuono podere ter um consumo motor e, o1ndo oss1m, ter uma 

redução de preço. 

Já no coso do pre-vendo de energ1o, o med1dor opero baseado 

em "créditos" de energia Poro tal, o s1stemo foz uso de um 

cartão poro compro de energ1o (smartcord, o qual tem 

aparência semelhante o um cartão mognetico, porém contem 

um microchip no seu interior, que lhe confere versatilidade e 

segurança praticamente absoluto) 

A operação do sistema é extremamente simples e seguro Um 

cartão smortcord é fornecido junto com o med1dor, e contém 

o identificação do mesmo gravado no seu interior De posse 

do cartão, o usuário poderó odqu1rir uma certo quantidade 

de kWh em qualquer um dos pontos de vendo de energ1o 

(farmácias, por exemplo, ou, possivelmente, caixas eletrônicos), 

cu tos créd itos correspondentes serão então gravados no cartão 

Ao retornar o suo residência, bosto ao usuário 1nserir o cartão 

no leitora de cartões que acompanho o medidor eletrôntco e 

selec1onor o opção correspondente poro que os créditos sejam 

transferidos do cartão poro o medidor. Ao fazer o descargo 

do cartão, o operação ficará registrado no medidor, enquanto 

o dtsploy dtgttol do leitora mostrará automaticamente o 

quantidade de créd itos adquiridos. A propósito, o d1sploy 

mostro permanentemente o soldo de energia disponível, além 

de diversos outros informações, como outonomto, potêncto 

mstontâneo, e leitura (kWh) de medtção 

de Phoenix, Arizona, o qual recebeu um md1ce de aprovação 

de 92% por porte dos usuános (Revisto Tronsmission and 

01sfributton, pógmo 46, obnl/2000). 

A figuro abaixo mostro os equipamentos básicos do sistema 

de pré-vendo de energ1o, desenvolv1do pelo Loctec em parceria 

com o Procomp (empresa especializado em automação 

boncono) À esquerdo, são mostrados os equtpomentos do 

posto de vendo de energia, onde o lotisto efetuo o 

carregamento do cartão e tmprime o rectbo de vendo. Como 

pode-se observar, o sistema é parecido com aquele utilizado 

-

poro pagamento com cartão de crédito, soque aqui o usuário 

não necessito digitar nenhuma senha, uma vez que no cartão 

esta gravado o numero do med1dor (isto é, os cred1tos só 

poderão ser descarregados no med1dor correspondente) A 

dtretfo, e mostrado o contunto de equtpomentos mstodos no 

restdêncto do usuono, o qual consiste de um medidor eletrõnico 

1nteligente, ao qual esta ocoplodo uma leitora de cartões. Cabe 

ressaltar que, enquanto o medidor é mstolodo em local externo 

à res1dêncio (poro que o concess1onono tenho acesso o ele), 

o letforo locol1zo-se no tntenor da mesmo Dentre os diversos 

formos posstveis de interltgoção entre o medidor e o leitora, o 

ligação através de f1os telefónicos (versão otuol) ou através de 

PLC (comun1coção pela próprio rede de energ 1o) são 

normalmente prefendos. 

própno, o corte só ocorrera de segundo o sexto-feiro, em 

horário comercial. Adicionalmente, é possível programar o 

número exalo de d10s de tnodimpléncto, de acordo com o 

t1po de opl1coção (por exemplo, o medidor pode ser 

programado poro efetuor o desl1gomento somente após 

decorndos 30 dias do esgotamento dos créditos). O so ldo 

negativo de energia fico registrado no medidor, sendo abatido 

outomoftcomente no próx1mo cargo O reltgomento do medidor 

ocorrerá outomottcomente no momento em que o cartão for 

msendo no leitora do medidor, desde que, obviamente, resulte 

um soldo positivo de créditos. 

Outro pergunto frequente refere-se o perda do cartão. Neste 

coso, o usuono poderá obter um novo cartão tunto à 
concess1onário, no qual será gravado novamente o número 

do medidor, sendo o mesmo fornecido com o mesmo 

quantidade de créditos do último compro No entonto, cada 

tronsoçõo possu1 um codtgo, o qual fico armazenado no 

med1dor, fazendo com que o operação de descargo seta 

outomot1comen te invalidado coso o cartão tenho sido 

descarregado antes do perda. 

Como pode-se observar, uma séne de olternot1vos se obrem 

poro os concess1onorios de energia com o uso do medição 

eletrôn1co, os quais deverão, em últ1mo analise, permiflr um 

melhor controle sobre o vendo e uso de energia elétrico, além 

de criar oportunidades de melhoria no qualidade dos servtços 

prestados Informações odtctonots sobre med1çõo eletrônica 

de energ1o podem ser obtidos tunto ao Loctec (41-361624 7, 

41 -3616204, jcarlos@loctec.org.br, pedron1@loctec.org.br). 

- ' ' ' 

·----·········'f~:_ ·:..~·· ··~~ ...... ,·\ '. c···· 
Equipamentos bós•cos do s•stemo 
de pr6-vendc de energia: à 
esquerdo, sõo mostrados os 
equipamentos do posto de venda 
{móquino reg111rodoro e le1toro de 
cort6o), alam do smortcord; b 
dlreíto, oporecem os equipamentos 

instalados no residlncia do usuóno 

(medidor mtellgente e letloro de 

cort6o) 
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Com respeito os vantagens do s1stemo de pré-vendo, os 

princ1pois são os segumtes 

Ehmmo o necessidade de leitura no local, o qual pode ter 

custo relativamente elevado particularmente no coso de 

consum1dores em loco1s remotos (o mesmo aplico-se poro 

o emissão de foturo e cobrança), 

Elimmo o necess1dode de env1o de eletncisto poro corte 

ou religomento de consum1dores; 

Perm1te ao consum1dor um melhor gerenc1omento do uso 

(e custo) de energ1o elétrico; 

Possibilito o reg1stro outomóflco dos faltos de energ1o; 

Dentro de um programo de qualidade de energ1o, 

poss,bd1to dor cred1tos de energ1o ao consum1dor, 

outomoflcomente, no coso de faltos de energia; 

Quanto aos aspectos operacionaiS, uma dos perguntas 

mais frequentes refere se 6 poss1bd,dode dos créditos 

exp1rorem durante o nolle, ou f1nol de semana, ou 

durante um período de v1ogem, em que, por exemplo, o 

gelode1ro ficono sem energ1o. No entonto, o medidor 

eletrôntco, por ser mteligente, permtle solucionar este 

problema facilmente Primeiramente, vor1os níveis de 

alarmes são emt11dos pelo sistema, tonto no disploy 

quanto atreves de bip sonoro, 1n1c1ondo-se alguns dias 

antes dos créd1tos expirarem (de formo programável, com 

base no perfil de consumo do usuór1o) . Além d1sso, ele 

perm1te dor um certo numero de crédlfos negativos ao 

usuário (equ1volente o um cheque especial), e, uma vez 

que o med1dor possu1 calendário próprio, o corte só 

ocorrera de segundo o sexto-fe,ro, em horário comercial . 

Adicionalmente, é possível programar o número exalo 

de dias de 1nodimplêncio, de acordo com o tipo de 

opl1coção (por exemplo, o medidor pode ser programado 

poro efetuor o desligamento somente após decorridos 

30 dias do esgotamento dos créditos). O soldo negativo 

de energia f1co registrado no med1dor, sendo obot1do 

automaticamente no próximo cargo. O religomento do 

No coso de um fl\ercodo aberto, perm1te que o consumidor 

compre energ1o do concess1onono que oferece o menor 

preço; 

Em pred1os novos, os med1dores podem ser mstolodos no 

mesmo andor dos apartamentos, possibilitando, assim, o 

uso de um barramento unico, reduzindo portanto o custo 

do construção; 

Poro locadoras predio1s, permite melhor controle sobre os 

contos de energia dos mquilinos no coso de modimplênc1o 

ou desocupação dos imóveis; 

E conven1ente poro loco1s onde o usuário não necess1to 

de energia eletrico durante todos os meses do ano (certos 

imóveis em loco1s de veraneio, por exemplo). 

med1dor ocorrerá automaticamente no momento em que 

o cartão for insendo no leitora do med1dor, desde que, 

obviamente, resulte um soldo posil1vo de créd1tos 

Outro pergunto frequente refere-se à perda do cartão. 

Neste coso, o usuário poderá obter um novo cartão tunto 

6 concessionaria, no qual será gravado novamente o 

numero do med1dor, sendo o mesmo fornec1do com o 

mesmo quantidade de créditos do último compro . No 

entonto, cada tronsoçõo possui um código, o qual f1co 

armazenado no med1dor, fazendo com que o operoçoo 

de descargo seja automaticamente i nvol1dodo coso o 

cartão tenho s1do descarregado antes do perda 

Como pode-se observar, uma série de olternot1vos se 

obrem poro os concessionarias de energ1o com o uso do 

medição eletrônico, os quo1s deverão, em ultimo onál1se, 

perm1tir um me lhor controle sobre o vendo e uso de 

energia elétrica, além de criar oportun1dodes de melhono 

no qualidade dos serv1ços prestados. Informações 

od1ciono1s sobre medição elelrônico de energ1o podem 

ser obtidos junto ao Loctec (41-361624 7, 41-3616204, 

tcorlos@ loctec.org .br, pedroni@loctec.org br). 
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DISDl lança campanha humanitária 
Supenntendênc1o Regional de Distribuição Leste, por A 1n1ciotivo do Comissão Interno de Prevenção de 

Acidentes - CIPA/CTA, esló promovendo uma componho 

de grande dignidade e elevado cunho humanitário e que, 

por isso mesmo, merece o apoio de todos aqueles que dela 

tomem conhecimento. Mais ainda porque o componho não 

busco ajudo finonce1ro nem nenhuma outro espécie de 

doação material. 

Troto-se do seguinte. se você souber de alguma pessoa 

doente, que sobrevivo graças o algum tipo de aparelho 

elétrico conectado ao organismo - ligue poro (OXX)4 1 -

3105836 e nos forneço qualquer informação que nos 

permilo contotor o família ou cadastrar os dados do pessoa 

Você pode nos ajudar também mediante sugestões de fontes 

onde possamos buscar informações poro o elaboração 

desse cadastro. 

Com isso, poderemos oferecer o essas pessoas o mesmo 

otend1mento prioritário que concedemos o clíniCOS e hospitais 

nos casos de interrupção do fornecimento de energia elétrico. 

Esse atendimento cons1ste em proceder ao restabelecimento 

do sistema o mais rápido possível, no coso de interrupção 

ocidental, e de avisar diretomente o consumidor, no coso de 

desligamento programado 

Nossos primeiros contotos sobre este assunto foram com 

I 

A com1ssoo Interno de Prevenção de Acidentes do 

Unidade de Distribuição Litoral - CIPA/UDLIT 

promoveu, dia 1 9 O 1. 2000, no Hotel 

Regency Capelo, em An ton1no, suo 

primeiro reunião do ano, que constituiu 

também oportunidade de confraternização 

dos participantes. 

No reunião, o Troféu Segurança foi 

repassado pelo responsáve l pelo Agência 

Pontal do Paraná, Amouri Martins, ao 

colaborador do Agência Molinhas, Diomor 

Ramos Patrício. 

(A AGPTP detinha o troféu relativamente 

ao terceiro trimestre/99 e o AGAMAS foi o 

vencedora do quarto trimestre.) Também foi 

outorgado meda lho à bolsis ta do Agência 

Antonino, Domione Almeida (amargo, que 

elaborou o melhor texto sobre Segura nça 

em concurso promovido pelo CIPA. Ao final 

do reunião, houve tempo ainda poro o 

méd1cos e profiss1onois de clm1cos e hospito1s, pedindo 

informações sobre pacientes dom1ciliores dependentes de 

aparelhos elétricos vito1s A repercussão dessa iniCiativa fo1 

dos mais calorosos e estimulantes. Os médicos chegaram o 

nos perguntar porque o COPEL não divulgo uma componho 

como essa no televisão. 

Por enquanto o componho vem sendo implementado pelo 

Superintendência Regional de D1stribu1ção Leste, mos fico o 

sugestão de seu desenvolvimento em todo o Paraná, inclusive 

com possibil1dode de parceria gratuito com órgãos de 

divulgação, que saberão reconhecer o forte apelo do 

componho do COPEL junto ao público geral. 

DISQUE (OXX) 41 -3105836 

A1ude-nos o codoslror pessoas 

que sobrev1vem com o uso 

de aparelho elélroco vtlol 

Suo ligação pode salvar 

uma v1do 

Dulciné1o, que abrilhantam o carnaval de Anton1no 

porticipoção dos bonecos Dom Quo~pte e Domiane recebeu medalha pelo melhor tuto 
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quilome "TtO 

Nosso colega César Eduardo Baschta, do Equipe 
Técn1ca da Unidade de Distnbu1çâo Cunllba-Norte, 

completou a express1va marca de 300.000 
quilómetros rodados com veículos do Capei sem 
envolv1mento em ac1dente. (Essa distônc1o representa 
7,5 voltas ao redor do Terra) Segundo seus 
companheiros de trabalho, " Cesor é realmente um 
exemplo de profissional, zeloso com o segurança e 
com o potrimônio do Companhia". (No foto, César, 
à esquerdo, recebe certd1codo alusivo ao feito, 

entregue pelo líder do ETECBN, Carlos Augusto.) 

se aciden es 

Segurança: mais um curso d resgate 

No dia 13 de ma1o fo1 realizado na Usina 

de Solto Coxias um 1ontor dançante em 

homenagem ao dia dos mães, promovido 

pelo Associação Copel Coxias. 

O evento reun1u cerco de 250 pessoas, 

entre empregados do Capei que aluam 

no Usina Solto Coxias, dependentes e 

empregados de outros áreas do empresa 

Houve o distribuição de rosas às mães e 

sorteio de vános brindes. A noitada 

estendeu-se com um baile animado pelo 

conjunto musical LBS, de Toledo. 

Os Instrutores Gerson Lu1z Gorski, 
Osvaldo Rodr1gues B1scoio e 
Jurondir Pimente l Barbosa, do área 
de Suporte e Gestão Leste, 
treinaram mais um grupo de 

colaboradores do COPEL e de 
óreo franqueado, ministrando 
prático de resgate de acidentados 
em postes do rede elétrico O 
tre1nomento foi realizado em 

Poronaguá, em janeiro último. 

Copel Informações - Junho I 2000 



... 
~Gl'G 

Colaboradores da Equipe Comercial de Londrina - ECOLNA 

Certificação Ss 
em Centenário do Sul 

Cc .. c r: Ç ,. J r: 
Os Colaboradores de Londrino do UTNOR e do DISDT 

deram um exemplo de cidadania unindo-se no Componho 

Cultura l ano 2000, coordenado pe lo colaboradora 

Christino Garcia, no qual direcionorom porte do IPTU 

pago poro projetas culturais de Londrino, aprovados pelo 

Secretario Municipal de Cul tura . Este é o segundo ano 

do componho e o montante arrecadado, em torno de R$ 

12 .000,00, iró beneficiar projetas de teatro , conto, 

orquestro de câmara, ópera , danço e concertos. Parabéns 

aos colaboradores de Londrino pelo consciência cultural 

e SOCIOI. 

Trabalho - Direito do Homem 
e da Mulher 

Poro comemorar esse direito, cerco de 125 colaboradores do 

Umdode de Distribuição de Cornélia Procópio - UDCPO e 

familiares de vónos localidades (Comborá, Andiró, Santo Mariano, 
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A Equ1pe Comercial de Londrino · ECOLNA 

comemorou em 29/04/2000 o honroso marco de 

isenção de ocidentes nos úlflmos sete anos Troto-se 

de um resu l tado decorrente do alto grau de 

responsabilidade dos profissionais do equipe. Parabéns 

aos colaboradores e presidentes do CIPNECOLNA: 

Volw(otuol), Cláudio(1998/99}, Noor(1997}, 

Célio(1996}, Gonçolo(1995}, Morcos(1994} e Luiz 

Ferreiro(1993} . 

Entrega do Certificada 55 na Ag6ncia Centenório do Su l 

O programo 55 já linho histórico no Agência de Centenário do 

Sul . AGCES, quando em 1999 foi adequado ao formato do 

certificação 55 Reuniões, palestras e forço de vontade resultaram 

no aplicação do filosofia em uma série de melhorias e todo este 

empenho e paixão pelos 55, conduz1u muito bem o Agência no 

obtenção do Certificado, o qual foi entregue no dia 07/04/ 

2000, durante coquetel. 

Cornélia Procópio, Assar, Uroí, São Sebastião do Amoreira, São 

Jerônimo do Serro etc.}, se reuniram em Bandeirantes, no 

Associação do Capei. 
Cheios de gorro, compeliram no torneio de futebol suíço, masculino 

e feminino, oliós, cabe ressaltar que, pelo primeiro vez, houve 

uma otiv1dode poro os mulheres se descontr01rem e que por sinal 

se saíram muito bem no torneio de truco e tronco. Foram campeões 

o equtpe de Cornélia Procópto no futebol suíço e tronco e equipe 

de Bandeirantes no truco e empole de 5x5 no futebol femintno. 

Além dos otividodes esportivos o pessoal de Bondetrontes controlou 

professoras que cu idaram dos crianças realizando jogos e 

brincodetros enquanto os pois se deliciavam com o Costeio de 

fogo de chão preparado pelo colaborador Silvestre que veio lá do 

Sul do Estado. 

Desde os primórdios do humanidade há o necessidade de 

corporotivtsmo e união poro o trabalho orgomzodo e elimtnoção 

do Stress. Poro isso o UDCPO conto com um ttme sempre UNIDO 

no trabalho e no lazer. Parabéns!!!" 
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Uma pare ria 
studa 

A Un1dode de 01stnbu1ção de Londnno UDLNA, 

através do Equipe de Suporte esta opo1ondo o 

Projeto "Escola no Clube", com o obtetivo de levar 

aos alunos de 5 o 8" séries, palestras sobre r scos 

com ene1g1o eletnco As palestras são m1n1strodos 

pelos colaboradoras Shirley Fóflmo Bueno e Mario 

Edith Rocha, 1nclu1ndo o apresentação do v1deo 

"Procel no Escola" e entrego de kits sobre o 

assunto, alem de orientoçoes sobre utilização de 

energ1o elétrico 

Este programo e de cnoçoo e orgon1zoção do IATE 

CLUBE de Londrino, objetivondo integrar o 

comunidade escolar ao clube, proporcionando o 

alunos carentes a possibilidade de conhecer, 

vivencior, e desfrutar das oflvidodes desportivas e 

culturais de um clube social, focando o 

desenvolvimento de valores e atitudes, que 

promovam a sociabilidade, capoc1dade cnativa 

e potencial cognitivo. O clube oferece durante o 

ano leflvo, uma vez ao mês: transporte, café do 

manhã, almoço o pelo menos quarento 

participantes, entre alunos e professores. 

m b n ffcio d 

Porticípontes do primeiro evenlo do Projeto Conhecer Poro Crescer. 

Em consonãnc1o .om o Processo de Qualidade de Vida da empresa resgatando prollcos 10 ex1stentes, adequando o necess1dode otuol, 

a Superintendência de D1stribu1ção Norte DISDT lfliCIOU no dia 08 de maio o Projeto "Conhecer poro Crescer". O objetivo pnncipol 

é de oportunisar a vinculação com o prox1mo e ampliar o consc1ênc1o de ser porte do todo O projeto também propicia compartilhar 

experiênc1os, ampliar rede de relação. Crio novo canal de Interlocução entre os colaboradores, permitindo que os que otuorn nos 

localidades mo1s distantes percebam que não só o DISDT, mos os outros unidades, desenvolvem oções v1sondo facilitar o trabalho, ao 

mesmo tempo que os que executam, contribuem poro o resultado geral do empresa. 
A DISDT programou poro este ano dez eventos envolvendo, priontonomente, colaboradores que estão prestando serv1ço nos localidades 

mais distantes (fís1co e geograficamente) corno eletncistos e func1onorios com menor tempo de empresa ou de otuoção no área 

O projeto oportuniso aos portic1pontes uma v1s1to aos órgãos do sede do DISDT e orgãos que o opo1om. 

Conv1dodos envolvidos· Cley José Voz do Nascimento do COPEL Telecomun1coções, Gildortes Tromontino Machado do COPEL 

Tecnolog1o do Informação e Jose do Silvo Min1stro do COPEL Tronsm1ssão. 

No coordenação, os colaboradoras Celio Fonseca Lodeo Furlon e Rosa Enice Lozonni Morcon do Área de Gestão. 

O encerramento ficou por conto de uma reur>1ôo 1nformal e descontraído de mo1s de uma hora com o superintendente Elsson Marcos 

Sp1golon e o gerente do Area de Gestão Artur Nish1kawo. 
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Car J J 

No d1o 07 de Fevereiro do ano 2000 nasce o Coral lnfonto-1uvend do COPEL de Campo Mourão v1sondo o formação de um 

grupo de recreação cultural v1bronte e alegre poro consolidar mais otndo o conto coral dentro do Empresa que vem se desenvolvendo 

de formo brilhante e com cerlezo este coro ve1o poro somar o que ho de mots belo no mus1co Fez suo estrelo no XIV Jogos 

lndustriórios do Paraná Fase Municipal em Campo Mourão no dia 24 de Março de 2000, na Sede Social do Clube Recreativo 

Mouroõense, onde o CORAL adulto tombem se apresentou. 

Formação do Coro/: 
Coordenador: Geraldo Scheleski de Souza. 

Maestrina: 
Tecladista: 

S1mone Behrens de Souza. 

Tol1to Kungel 

Corilfas: 
Raquel dos Sonlos Silvo 

3 v.v1on Kruger Sdvo 

5 Amando Kruger Solvo 

7 Thoos Franco Pereoro 

9 Ronny Dolne1 F Mafra 

11 Borboro Fernando F S Mafra 

13. Toilel de Mello Bondeoro 

15. Boonco Zommermonn Bognor 

17 Bcliso Zommermonn Bognor 

1 9 Felope Hcrmonn Anos 

21 Vonesso Hermonn Aroos 

23 Korohne Hermonn 

') Verõnoco Spilko 

4 JésSIC.o Ines V C Moreoro 

6 Julione Vol1n Comorgo More1ro 

8. loyce Mons Mooonte Pinto 

I O lnoooro Mort1ns Comeoro 

12 Admo lorosso Mortons Comeoro 

14 Noyoro Mort1ns Ribeoro 

16 Mor•ono Moretro 

18 Jonoono de Oliveoro Robeoru 

20 Moloyne Mortons loyolo 

22 Julio Cnslono dos Santos 

24 Juloono Reg•no dos Sonlos 

unr ü 
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Entre tontos empresas 

parl1c1pando dos Jogos 

lnduslriórios, o Capei mo1s 

uma vez brdhou, lendo o 

orgulho de ler o atleta Walter 

Lu1z Lucena Natalio, recebodo 

o convite paro fazer o 

acendimento da P~to 

Olímpico 

No mês de abril, dentre os oções desenvolvidas poro o 

intercâmbio com o comun1dode, o UDMGA promoveu mais 

uma palestra em colégios estaduais, desta vez no Colég1o 

Estadual Toncredo Neves em Maringá. 

A novidade desta palestro fo1 o utilização de recursos 

mull1mídio poro mostrar aos alunos os usinas do empresa, 

os oções de meto ombtente e outros ospedos do otuoção 

da Copel no estado do Paraná. 

O coleg to disponibi lizou o equ1pomento e os colegas Sérgio 

Ponsorini e Gilmor Marques utilizaram um CD-ROM 

multilingue do Copel que chamou mutto o alenção dos 

alunos. 

Este tipo de apresentação será estendido a outros colégios, 

complementando o palestro sobre nscos com energto 

elétrico. 
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Pit stop da seguramça 
A Subcomissão de Gestão e Qualidade de Vida do Cipo de Campo Mourão, 

em parceria com o Policto Rodoviono de Goioerê, Ubtrotã e Campo Mourão, 

realizaram nos dias 03/07 e 17 de abril uma componho educottvo tntitulodo 

PIT STOP do segurança, onde com o grande empenho dos nossos functonorios, 

bolsistas e o mascote do segurança, Sr Prevemldo. (sucesso com o cnonçodo, 

distribuiu bolos e passou mensagens de segurança). foram entregues mo is de 

8.500 kits educottvos, contendo cartilhas e brindes aos motonstos que 

passaram nos rodovtos junto aos postos do Polícia. 

Regtstomos, como foto posittvo, o portictpoção expontôneo de filhos de 

funcionários o que vem o comprovar que o amor e o dedtcoção à empresa 

tombem contogto seus familiares. 

A Capei realizo com freqüêncio componhas junto aos consumidores, visando 

evitar octdentes, mos nos últtmos tempos foram registrados alguns ocidentes 

comuns que poderiam ser facilmente evitados com um pouco de conhectmento 

dos nossos clientes. 

Mutto obrigado o todos que colaboraram com o componho. 

Equipe da UDCMO na pit stop em Campa Mourão Equipe entregando o• kits 

Maringá e Região 
UDMGA viabiliza implantaejão de franquia 

A UD Mortngó participou com sucesso do lançamento 

do fronquto do Nutrycionol do Brasil no ctdode de 

Morto lvo, envtondo os colaboradores Paulo Pardo e 

Gtlmor Marques poro explanar poro os novos 

franqueados os vantagens do sistema CVT Cobrança 

de Valores de Terceiros em foturos de energia elé tnco. 

Poro "decolar" no mercado, o Nutryc10nol precisava de 

um ststemo eficiente poro recebimento dos 

mensoltdodes do vendo de seu kit de auto-claves. 

Pensou-se em cheques pré-dotados, boletos bancários, 

promtssonos, mos o solução veto com o CVT do Capei. 

Os franqueados ficaram entusiasmados com o proposto 

apresentado e estão vtslumbrondo um grande sucesso 

de vendas por este método 

Portictporom nessa apresentação cerco de 30 

franqueados de vários regiões do Poro nó e oté de outros 

estados. Estes últimos lamentaram não ter otndo em seus 

estados empresas inovadores como o Cape i 
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Co lecomunicaçõ 
Empresas de energia, telefônicas e de TV a cabo podem 

compartilhar infra-estrutura 
Contando com vasto experiência ao longo de seus 30 anos de 

otuoção bem sucedido em projeto, instalação e manutenção 

de seus sistemas corporoflvos de telecomunicações o Capei, 

através de suo untdode de negócios de Telecomunicações, 

sedtou, entre os dias lO e 11 de abril um 

workshop do Aptel Associação dos 

Empresas Proprietários de Infra-Estrutura 

e Stslemos Privados de Telecomunicações 

Tendo como temo o comportilhomento de 

miro-estruturo, o evento contou com o 

porllctpoção de 26 empresas de 

distribuição de energto elétnco, gos e 

petróleo, que foram representados por 

mots de 80 pessoas, entre profisstonots 

envolvidos com os problemas de cessão 

de infra-estrutura, advogados, diretores 

de dtstributçõo e de telecomuntcoções e 

espectohstos em comercialização de 

diversos estados brasileiros. 

Segundo Pedro Luiz de O ltvetro Jotobó, 

- o seu plano de ocupação, que é o primeiro grande posso 

poro o consenso entre concessionários de energia elétnco, 

telefónicos e empresas de TV o cobow 

Poro o coordenador do evento, Humberto Sanches 

NeHo, superintendente geral do CTE, os 

empresas que possuem infra-estrutura, 

não só de energto mos também de gos 

e petróleo, debateram amplamente os 

questões mots urgentes do selar e 

puderam defmtr os provtdêncios o serem 

tomados de tmedioto, e que servtrão de 

base poro o próximo encontro, marcado 

poro o dto 24 de moto, onde serão 

apresentados os controlos e os planos 

de ocupação dos miro-estruturas. "É 
prectso que hoto uma umformtdode de 

pensamentos entre os empresas e este é 
o fórum ideal poro opresentó-losw. 

Do mesmo opinião é o diretor de 

desenvolvimento de negóctos do Aptel, 

Dymttr Wotsmon. Segundo ele os empresas devem dtsculir suas 

tarefas claramente e apresentá-los em conjunto no próxtmo 

reuntão. "É mutlo tmportonte que tenhamos um plano de 

negocias unico", enfatizou. 

prestdente do Aptel, os profissionais presentes puderam refleltr 

e debater o assunto "Não só do ponto de visto tecntco mos 

também sob os pontos de vtsto turidtco, legal e comerool, f01 

possível se discutir exaustivamente todos os questões relativos 

ao temo e que ajudará os empresas porttcipontes do workshop 

o apresentar à Anotei-Agência Nocional de Telecomumcoções 

~=== ~~====~===========a-----------------

A CIPA Moringá obnu vários frentes de oçõo poro obter resultados no prevenção de octdentes, tonto de colaboradores como de 

tercetros e veículos. 

Numa dessas oções, promoveu-se um concurso de frases enfocondo o qualidade de vtdo e recebeu mu•los contnbutçôes de colaboradores 

preocupados com o consciência oliva prevenctontslo e vtvenctol 

Todos os frases tiveram uma qualidade e'l(cepoonol, sendo que o Comtssõo julgadora escolheu os três primetros colocados o seguir: 

1° Lugar· ~ 

"Qualidade de vtdo é fazer os coisas com amor" 

Autor· José Bento Gonçalves (AGMGI) 

2° Lugar: 

"Acredite em Você mesmo: nmguém pode otudá-lo o ler sucesso 

se você não acreditar nisso". 

Autor Paulo Pardo (ECOMGA) 

3° Lugar· 

"Hóbttos salutares, como leitura e lazer, são fundomenlots poro 

Qualidade de Vidow 

Autor. José Bento Gonçalves (AGMGI) 

Os primeiros colocodos receberem bonitos relógios como prêmio 

pelo participação. 
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UDMGA ensina o uso eficaz da Energia Elétrica 
Através de um conv1te leito pelo Colégio Toncredo Neves, o UD 

Moringó disponibilizou poro o feiro de ciências daquela escola 

uma moquete de uma residência do programo PROCEL, que foi 

apresentado pelos colaboradores Gilmor Marques e Sérgio 

Ponsonni. 

Este material, mais compodo do que o "casinha" tradicional, 

poss1bdito uma v1sõo de como os equ1pomentos eletrodoméstlcos 

influenciam o conto de luz de uma famíl ia e o maneiro correto de 

utilizar esses equipamentos 

Poro chamar mais o atenção dos alunos poro o apresentação, foi 

utiltzodo o Komb1 do convên1o COPEUSINDUSCON, com TV e 

vídeo poro apresentação do fito "Chispinho" que traz um material 

mteressonte sobre prevenção de ocidentes com energ1o elétrico. 

Os alunos que participaram nesta feiro de ciências no início de 

maio, entenderam bem o recado e estão dispostos o ser 

multiplicadores mirins deste conhecimento em suas casos, o port1r 

de agora. 

Numa troco de experiências que demonstro o objetivo de crescimento dos unidades, 

o UDMGA recebeu no final do mês de abril o v1sito de técmcos e líderes do UDFOZ. 

Os colegas Júlio, Silvono e Ângelo, do UDFOZ v1erom conhecer alguns sistemas 

mformollzodos poro o gerenc1omento do rotmo de tarefas que, normalmente, 

demandam mu1to tempo e recursos. 

Na VISito, eles t1verom a oportun1dode de conhecer os s1stemos mlormotizados 

desenvolvidos na UDMGA pelos colaboradores Klibson W. Oliveira, Paulo Pardo e 

Luiz Hubel que possibilitam um gerenciomento eficaz do Post1nho de Luz, do recuperação 

de débitos, controle de ferramental nos veículos do frota de atendimento e controle de 

anomal1os em veículos. 

Essa visito é uma retribuição o outro leito por colaboradores do UDMGA em Foz do 

lguoçú, onde puderam conhecer ót1mos s1stemas de gerenc1omento desenvolvidos 

naquela Unidade. 
Esse mtercômb1o ouxil1o mutto oreos de mesmo perfil o buscarem soluções conjuntos 

poro o atendimento e sattsfoçõo de seus clientes. 

A UD Maringó com ações concretas voltados para a educa ção e esclarecimento 

da comun1dode sobre os benefic1os e nscos com a energia elétrica , participou 

no ú ltimo mês de abril de mais uma SIPAT FORA da COPEL . 

Este evento foi realizado no Usina de Açúcar e Álcool Santa Terezmha e contou 

com o participação de aproximadamente 180 pessoas . 

Os funcionários do Usina t1verom o oportunidade de conhecer os benefícios e 

riscos do energia elétrico e noções de primeiros socorros , numa palestro 

min1strodo pelos colaboradores Gilmor Garcia Marques e ltomor C Tempesto . 

A Usina Santo Terezinho (USAÇÚCAR) é o maior usina de açúcar e álcool do 

região de Moringá, loca l izado no distrito de lguotemi . 

-

Copel Informações - Junho I 20GG 



A Equipe de Atend1mento de Campo Mourão, 

recebeu à v1sito dos Sr's Ademir e Walter do SVMTCM 

no dia 12/ 04/2000, com objeflvo de trazer novos 

1nformoções técn1cos e também esclarecer dúv1dos 

dos nossos colaboradores sobre Normas e 

Equipamentos técn1cos do med1çõo. 

Os Srs Carlos e Volmir do Empresa COAMO, se 

fizeram presentes poro esclarecimentos sobre 

interpretação de leituras e cons tantes dos 

registradores digitais e medidores eletrônicos, com 

ênfase aos equ1pomentos instalados em suas 

un1dodes fabris Aproveitamos o oportunidade e 

fizemos uma v1sto o Un1dode do COAMO no fábrica 

de óleo e verificamos os medições setoriois instalados 

pelo Equ1pe Técnico do med1ção do UDCMO 

Maringá e Região 

A Capei de Campo Mourão recebeu o vis1to de pesqu1sodor alemão, 

Jurgen G1egrich/ Scientific Director / IFEU-Insfltut für Energie-und 

Umweltforschung Heidelberg GmbH ( Instituto de Pesquiso Ambiental e 

Energ1o), o vis1to realizado o pequeno Usina Mourão e ao Porque do 

Logo Azul( Reservo Ambiental do Usina) fo1 agendado pelo Unidade do 

CEFET de Campo Mourão 1unto à UDCMO. O pesqu1sodor esteve no 

Brasil poro partiCipar em obril/2000 de Encontro Técnico sobre Ecolog1o 

em Foz do lguoçu e min1stror cursos o diversos professores do CEFET-Pr. 

No Foto representantes do Capei, do CEFET e o pesquisador( com1so 

azul marinho) no solo de máqu1nos do US MOU (RPM) 

A UD Mormgó dentro de seu cronogromo de reuniões de segurança, 

promoveu um tremomento poro vonos colaboradores no iníc1o de mo1o. 

Este tre1nomento fo1 ministrado pelo socorrista do SIATE , sargento Marques, 

e demonstrou de formo prático como proceder em slfuoções de emergência, 

como ocidentes de trânsito, parado cord,oco e resp~rotório, engasgamento 

e outros situações de nsco. 

Alguns colegas participaram como voluntários poro os demonstrações e 

sentiram no pelo o necessidade de estar sempre preparados poro situações 

imprevistos. Qualquer erro pode ser fatal, por 1sso o 1mportôncio desse 

tre1nomento com especialistas do área . O convite partiu dos organizadores 

do reunião do mês de mo1o, os colaboradores Paulo Elv1ro e Veron1ce 

Marques Grigoletto. 

Copel Informações - Junho I 2000 31 



32 

Maringá e Região 

":[.:1 
As oreos tecnrcos do UDCMO - Ur11dutle de Drstriburção de 
Campo Mourão, do Engenharia (SDNENG), do Atendimento 

Centralizado (SDNCAL) e do Copei-Telecomunrcoções MGA 

estrverom reunrdos em um Workshop durante o dro 14 /04/2000 
no sede do UDCMO . O objetivo prrncipol foi o troco de 

informações entre os drversos áreas, que sofreram mudos 

alterações com o último reestruturação do Capei. Os trabalhos 

apresentados foram 

UDCMO( Novo estruturo, recursos e drversos numeras 

referente o UD) e o trabalho do ETECMO( Novo estruturo, 

recursos, resultados de 99 e os aluais desafios) Roberto 

Pence Morlrns, 

Port icipontes reuniram-se no UDCMO 

Celso Molocrido/ 50.000 km 

EATCMO(Novo estruturo, recursos, resu ltados de 99 e os 

otuors desafios)- José Marcos Kloster, 

CTE Pólo de Telecomunicações MGA( Novo estruturo e 

os equrpomentos de comunicação exrstentes}- Herbert 

Damasceno Ramirez, 

SDNENG- Equipe de Manutenção Eletromecãnico(Novo 

estruturo, recursos e os serviços disponrvers)- Jorme lssomu 

Yokode, 

SDNENG Equipe de Eletrônrco e Automoçõo(Novo 

estruturo, recursos, os problemas com o automação e os 

serviços disponíveis)· Nelson Motsudo, 

SDNENG- Areo de controle de Quolidode(Trobolho sobre 

Estudos de Proteçõo) Eden Luiz Wolewskr, 

SDNCAL- CODSDN(Novo estruturo, recursos, rnstoloções, 

controles exrstentes, noções sobre o Autotroc) Adélcro 

Elias Cordeiro e Sátira Simohigushi 

Também fizeram uso do palavra no Workshop o eng Donrel 

Guerber, gerente SDNCAL e o Superrntendente do DISDN eng 

Pedro Augusto Lucena Borges, que aproveitou o oportunrdode 

poro homenagear os empregados que at ingiram marcos 

expressrvos em quilometragem rodado sem envolver-se em 

ocidentes, conforme legenda nos fotos. Estiveram participando 

otrvomente do evento quase 50 colaboradores do UDCMO, 

no moraria técnrcos e eletricistos, e os resultados alcançados 

atingiram plenamente as expectativas, freando o desafio paro 

que os Areos de Vendas e de Gestão tombem promovam eventos 

srrnrlores . Nos fotos aspectos externo e rnterno do 

Evento com familiares nas agências de 
Eng0 Beltrão e lretama 

...,..-~- For realizado nos d ros 08 e 15 de abril, evento envolvendo todos 

os fomilrores dos funcrononos dos AG de Eng.0
. Beltrão e I retomo. 

Este evento trnho como objetivo envolver os famil iares no esprrito 

de prevenção de ocidentes tão bem disseminado dentro do 

Empresa Desta formo foram apresentados palestras sobre 

Acidentes domésticos, primeiros socorros, prevenção e combate 

o rncêndros e grnóstico laboral O evento fo1 conduzido de formo 

bastante dinâmico coordenado pelo Subcomissão de Gestão e 

Quolrdode de vrdo do CIPA, Supervrsoro de Segurança Sr 0 

Morlete e demais colaboradores do UDCMO, foi encerrado com 

almoço de confroternrzoção entre todos os porticrpontes. 
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Equip 
Bron 

T cnica com 
com stá · 

mora c r1ificação 
m Prata 

A Equrpe Técnico de Campo Mourão, murto so!islei!o e motrvodo com o conquisto 

do certrlicoção e 5 S, ontecrpou suo comemoração, promovendo um almoço 

poro os co laboradores, familiares e convidados, no Sede Campestre do 

Associação COPEL 

A ETECMO e composto de 1 Eng eletncisto, 12 eletrotécnicos, 8 encarregados, 

16 eletncrstos e I téc. odrnrnrstrolivo toto lrzondo 38 colaboradores. 

Numa loto observamos o alegria de todos, em outro o dourado recheado 

especialmente preparado e apresentado pelo Sra. Celino (esposo do Sr. Ciro/ 

gerente do UDCMO) e o Sra. Fótrmo otuolmente trabalhando do Equrpe de 

Suporte, mos que por muito tempo traba lhou no ETECMO Realmente o 

Certrlicoção em 55 foi e é fruto do trabalho e do dedrcoção de todos, Parabéns !I I 

Dourado preporodo carinhosamente 
por Fátima, Celino e equipe 

::: v c :.!? .. e ... .. s =- .... ... 
A Equrpe T ecn1co de Campo ~ou roo, muito sohsferto e motivado com o conqursto do cerlifrcoção e 5 S, antec1pou suo comemoração, 

promovendo um almoço poro os colaboradores, familiares e conv1dodos, no Sede Campestre do Assoc1oção COPEL. 

A ETECMO é composto de 1 Eng. eletricisto, 12 eletrotécn1cos, 8 encarregados, 16 eletric1stos e 1 tec. odmmistrohvo totalizando 38 

colaboradores. 

Numa loto observamos o olegno de todos, em outro o dourado recheado especialmente preparado e apresentado pelo Sra. Celrno 

(esposo do Sr. Crro/gerente do UDCMO) e o Sro Fátima otualmente trabalhando do Equipe de Suporte, mas que par muita tempo 

trabalhou no ETECMO. Realmente o Certificação em 55 for e e fruto do trabalho e do ded1coção de todos, Parabéns!!! 

Agindo 
Goirl 

Agindo de Ublrot6 

· Agindo de !retoma 
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Páscoa 2000 

Páscoa Vida Novo, recomece sempre! Fot com esta 
mensagem que o Páscoa 2000 foi comemorado no Capei Ponto 

Grosso com distributção de cartões, desetondo uma Feltz Pascoo e 
sorte1o de ovos de chocolate Um dos "sortudos" fo1 o Colaborador 

Edson Vitória do Silvo, técnico do área de Engenhono, que recebeu 

o prêmto dos mãos do nosso Assistente Soc1ol Mario Aline Kruger 

Furstenberger, o dona da tdéia 

Mamlio Doodaro recebendo a homenagem e o Gerente UDPGO Rogerio Ruh. 

200 md Km conduz1ndo ve1cu los da Capei sem ultrapassar 

veloometro e, pnnopalmente, sem ac1dentes fo1 alcançado pelo 
colaborador Morcilio Deodoro do Un1dode de Distribuição de Ponta 
Grosso A entrega do troleu, em reconheomento, aconteceu durante 

a CIPA Setorial da UDPGO pelo seu gerente Rogério Ruh. 

É Linha Viva 
Geovant Dantel Ale1xo, Carlos Alberto L1tlieri, M1guel de 

Souza, João Carlos Fonseca, Wagner Artuzo e Carlos Roberto B 
do Silva formaram a pnme1ra turma do pnme1ro Curso de L1nho 
Vivo 13.8Kv rea lizado no DISDC Élcio Luiz Salgado e Si lva, com 

acompanhamento de Valdtnei Benedito R Campos, DISDO foram 

os instrutores do curso 

Homenagem ao Brasil 

I 

Coral Infantil nas 500 voz.es. 

Cada um dos baixinhos do Coral lnfontd de Ponta Grossa 
recebeu da Super1ntendêncio um cert1f,codo, em 

ogradec1mento, pela partiCipação no evento Brasd SOO anos, 
Copel500 vozes, realizado no Estação Ploza Shaw em Cuntibo. 

-------------------------------

A d1retorio do Capei Clube Ponta Grossa 

dentro de suo metodologia de trabalho 
voltado poro o Integração do clube com o 

empresa e comun1dode, preocupado com 
a qual1dade de v1do de seus ossoc1ados, 

def1n1u dentro de seus ob1e1tvos o 

participação do clube em eventos 

Equipe da UDTEl, 3° LUGAR 

esport1vos do cidade Atuolmente está 

participando dos jogos do SESI, onde está 
colhendo resultados posil1vos, dev1do o 
organização e comprometimento dos 

atletas convtdodos o representarem o nome 

do clube/empresa. Dentro deste contexto, 
também, o Unidade de Distribu1c;ão de 

Telêmoco Borba participou dos Jogos 

Industriais do SESI, ficando em terceiro 

colocação No show de Calouros dos 
Jogos o colaborador Pedro do Unidade de 
Distribuição de Telêmaco Borba alcançou 

o quarto lugar Mots uma vez, graças ao 

talento e vontade dos colaboradores do 
UDTEL, o nome do Capei ficou entre os 
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Local. Roto. Conto - 84908.01.010.182000- Momborê. 

Cliente: Sr. Wilson Duarte 
Doto nosc1mento 03/12/61 
Esposo· Sra. Leoni Ferreiro Duarte 
Filhos: Josione Ferreiro Duarte 

Flaviano Ferreiro Duarte 

Nome do Propriedade: Fazendo Santo Amélia 
Adm1nistrodor do fazendo ho 14 anos 
Área do fazendo· l 00 olque1res 

Cultivo: soia, trigo, ..... 
No Capei informações n.0 243, de março de 2000, foi 

publicado o matéria do elogio escrito no verso do LMR o 

Capei por po rte de um consum1dor. Isto gerou uma 

cunosidode em saber mo1s sobre esta pessoa, o que 

procuramos mostrar nesta entrev1sto 

David - Como jó conhecia o Sr Wilson de alguns cantatas 

quando de minha passagem por Momborê, nos recebeu do 

melhor maneiro possível. F1cou super contente com o 

importância dado à suo s1ngelo lembrança de 

agradecimento o Capei pelo bom atendimento que lhe é 
prestado Disse-nos que jamais imag inava receber um 

retorno, ainda mo•s do mone1ro que foi feito, ed1todo em 

revisto, isso o encheu de orgulho e felicidade. 

Questionamos o Sr. Wilson o que o levou o fazer tal 

mensagem, de uma formo tão simples, mos de uma grandeza 

sem tamanho, pois atitudes como o dele nos dão ômmo 

poro trabalhar ainda mais com gorro e dedicação, buscando 

sempre o melhor poro empresa e os cl ientes. 
Informamos ao Sr. Wilson que nos orgulhamos de tê· lo como 

cliente, pois ficamos mui to contente com o seu gesto e ho1e 

é reconhecido e agradecido por todos os funcionários do 

empresa. 

Sr. Wilson Agora em 06 de abril fez 14 a nos que moramos 

cliente Sr. Wilson 

oqu1 quando precisamos de alguma 

coisa do Capei, sempre fomos bem 

atendidos tonto em questão de 

serv1ço quanto ao relacionamento 

com os empregados e isso nos deixo 

muito contenle, po1s sabemos do 
seriedade do empresa em fazer um 

bom atendimento. O que eu fiz fo1 

uma mone1ro Simples de agradecer 

o que o Capei tem fe1to por nós. 

David Sr. Wilson como estó o 

fornecimento de energ 10 no suo 

propriedade, tem faltado, quando 

falto demoro poro retornar? 

Sr. Wilson Não! É muito difícil 

faltar, o não ser em tempora l, mos 

1sso é compre.ensivel, mesmo oss1m 
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ltgomos poro o 0800 e o retorno é imediato, não lemos 

nodo o reclamar. 

David Já que o senhor tocou no assunto 0800 o que acho 

no nosso olendtmento, e os serviços prestados estão o 

contento, o senhor tem alguma reclamação ou sugestão poro 

que possamos melhorar? 

Sr. Wilson Não! Estamos contente. No começo como 

tinha o ogêncto e o otend1mento sempre foi do melhor 

maneiro possível, ftcomos preocupados, mos, com o tempo 

nos acostumamos e não atrapalhou em nodo . Sempre que 

prec•somos de serviços ou esclarecimentos somos bem 

atendidos. 

David Agradecemos o Wilson, em nome do UDCMO 

Capei, pelo gesto. Detxomos um exemplar do revisto com 

el e e nos colocamos à dtsposição poro qualquer 

eventualidade, inclusive, seus pots residem em Campo 

Mourão, sendo assim, nos prometeu uma visi to assim que 

possível 

Dovtd Goroluz 

26/04/2000 16:00hs 

Propriedade onde o Sr. reside 

35 



36 

Ponta Grossa e Região 

sta nossa 
dia da trabalhador foi comemorado em toda a Superintendência Regional de Distribuição com uma grande festa de 

confraternização onde fo1 serv1do o, já trad1c1onal, churrasco a moda da casa Cada Unidade de D1stnbu1çõo real1zou 

a sua lesto . As mamões no seu dia foram homenageadas também Em Ponta Grossa elas receberam uma telemensagem 

em sua homenagem. Os colaborardes da Área de Engenhana real1zaram um churrasco de confraternização ded1cado 

a elas Aba1xo alguns flagrantes destas nossas festas. 

no nosso festa em Ponto Grosso. 

A Reciclagem de Segurança veia numa nova 

roupagem com o lrrad1e Segurança, que é um 

treinamen to, direc1onado a eletric1stas da DISDC, com 

uma nova abordagem mais interativo e reflexiva, 

dando ênfase no aspecto comportamen tal . Com um 

enfoque 1nterpessoal na prevenção de acidentes, o 

Irradie Segurança vem con tribuir com a Comissão de 

Segurança da DISDC para d1fundir o espírito 

prevenc1on1sta entre os eletne~stas. Ao final de cada 

treinamento, os participantes são convidados a 

1ngressar na corrente da Segurança, a qual vem 

crescendo a cada evento. 
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Busca de qualidcg!~ em 
do que se 

Paulo Roberto Neves Pereito e Colaboradores DISDC durante o curso 

O desenvolvimento das nossas atividades no dia-o-dia 

voltou à pauto do Superintendência Regional de Distribuição 

Centro-Sul, com o Curso GerenCiomento do Rotina ou outo­

gerenciomento. O curso, aplicado em duas etapas em maio último, 

foi d1reC1onado a multiplicadores de toda o Superintendência, tendo 

como instrutor Paulo Roberto Neves Pere1ro. 

Tornar as pessoas mo1s independentes, conhecedoras 

de todo o processo (onde está inserido os suas otlv1dodes 

específicos) e comprometidos com o busca do satisfação do cliente 

é um dos pnnCipOis objetivos do Gerenciomento do Rotmo "Nós 

preCisamos saber qual é o 1m podo das nossos atividades cot1dionos 

poro o cliente". Afi rmou o Superintendente Roberto Borges Pereira 

do NasCimento, no suo apresentação de abertura do segundo 

etapa do curso. Poro o instrutor Paulo, o pnnc1pol enloque do 

nosso rotmo e o cliente. "Colocar-se no lugar do outro é o segredo 

do desenvolvimento do empo t1a com o clien te, com isso 

consegu1mos conhecer os seus desejos". Assim sendo, é possível 

questionar o "porquê fazemos os co1sas" melhorando sempre e 

contmuomente o nossa rotmo. Afirmou o autor do manual, que é 

porte do treinamento em Qualidade Total do Copel, Eu quero, 

eu laço. 

O curso conclu1 que o "busco de qualidade em tudo 

que se foz, permite ao homem o verdode1r0 crescimento e tem 

como resultado o suo auto-avaliação e consequentemente, o 

sot1sloção de todos aqueles que o cercam" E esta afi rmação está 

dentro do p roposto do Comissão de Qua lidade, do 

Superintendência Regional de D1stribuição Centro-Sul, que tem 

como uma dos otnbuíções, poro este ano, o treinamento poro o 

outo-gerenciomento. 

Comissóo de Qualidade - DISDC 
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O teatro vai ao curso 

Um dos achados do Curso Gerenciomento do Roti na ficou 

por con to do nascimen to de um grupo de tea tro no 

Superintendência Regional de Distribuição Centro-Sul, 

numa porcer1o entre o CALL e o UDPGO, que 

participaram no realização do curso. O Grupo de Teatro 

do DISDC fo1 formado e ideol1zodo por Cassiano l yc1o 

Ortiz Brugnogo, Emilson Carlos Kopp, Lucione Mol inoski, 

An tonio Carlos Alves e Lounvol Santos R1bos Jun1or 

Os aniversariantes, do mês de obn l, do Superintendência 

Regional de D1stnbU1ção de Ponto Grosso, Morc1o Martins 

dos Santos (Areo de Gestão). Coss1ono O Brugnogo 

(Atendimento}. Lu1z Anton1o M. Bernardo (Área de 

Engenhono). Jackson Roberto Ayres (COO) e Wonderley 

Farias (Areo de Vendas). comemoraram seu on1versóno, de 

uma formo mu1to diferente, no estilo "Mil e uma no1tes ... ", 

com comido e danço típico. Uma verdode1ra "Noite Arobe" 

que animou o festa dos aniversariantes num conhecido clube 

do c1dode onde os co laboradores do D ISDC em Ponto 

Grosso compareceram em 'peso' no badalado lesto. 
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Passatempo 

Em ano de eleição... ~ 
Em ano de eleições, algumas histórias de componhas e discursos que term1norom mal são ule1s aos candidatos 

Pelo menos se eles não repet1rem algumas bobagens que tornam o suo eleição mo1s f1rme que palanque em banhado. 

No saudoso novelo O Bem Amado, de Dias Gomes, os Intervenções malcriados do Monezmho do Jegue perturbavam 

sempre os discursos do folclórico prefeito Odorico Poroguoçu Monezinho representava bem o figuro popular dos 

bebuns sempre presentes em comícios ele1torois que, nos pequenos cidades do interior, fazem porte do lazer do 

popu lação, com dlfe1to o lesto e foguetórios 

Vamo• relembrar alguns causos tlpicos de campanha ocorrido• pafs aforo. 

O candidato a prefei to de uma cidade do Sudeste, fazendeiro rico, para tentar despe rtar simpatia do elei torado 

tentou expl1cor ao povo os suas origens humildes: 

• Eu era trapeiro quando chegue1 há 50 anos neste cidade. Eu, meu irmão e mais dez burros. 

Dizem que o população estó rindo olé hote 

Bebuns odoram comícios. Gostam de soltar p1odos desmoralizantes exala mente no auge do discurso, quando o candidato 

foz uma pausa para cria r suspense. E não hó pausas de orador que resistam o uma frase de bêbado. 

Conta-se que em Porto Alegre um cond1doto "esquentavan o platéia para a chegado do candidato ao governo, que 

estava atrasado. Depois de fo lar uma hora sem parar, ele fez uma pouso. Fo1 o bastante paro um bêbado mterv~r: 

-Êto cora chato. Se fosse um ród1o eu desligava. 

Político morre de medo de bêbados. Se tira o chato à força, perde votos; se brigar só levo desvantagem: se bater é covarde e 

se apanhar fica desmoralizado. 

Mullos candidatos, poro evitar a desmora l ização de bêbados, se fazem acompa nhar de uma refreio. A ordem é: 
em todas as pausas, faróis e tambores rufam poro abafar uma poss1vel mtervenção de algum ébrio. Mos nem sempre 

a barulhada adianta . Em uma cidade capixaba um cand1dato encerrou seu discurso, a bondinho atacou e, após a 

barulhada, o outro candidato sequer chegou a folar. Ao pegar o m1cro fone 16 de trós saiu uma vozinha trôpega: 

• Mentiroso!" 

O pobre candidato sequer emitira uma única palavra! 

Conta m-se muitas histórias de eleições. Em M inas Gero1s, hó algu ns anos, um candidato teria vest 1do seus cabos 

eleilorois com fardos da polícia e mandou fazer barre1ras na estrada da suo cidade. Todos os cammhões que chegavam 

com ele11ores era m abordados: 

• São elei tores de que partido? · perguntavam os falsos meganhas. 

-Do partido do governo, respondia o motorista. 

Nesse caso eles passavam e o pessoal votava . Se o resposta fosse contrária • eleitores da opos1ção - os falsos 

policiais tiravam do bolso uma ordem do juiz elei tora l, evidentemente falsificada , e mandavam o cam1nhão retornar 

com os eleitores: 

Para evitar confusão, o juiz ordeno que o pessoal da opos1ção só vota amanhã . 

ld 
Em estado pequeno é preciso tomar cuidado. Ainda no Espirita Santo, um candidato o deputado estadual começou o peregnnor 

de cidade em cidade, distrito em distrito, fazendo em fazendo cabalando votos. À noite, chegando em uma c1dodezmho do 1ntenor, 

resolveu visitar o boteco. Deitou foloção uma hora inteiro aos ele1tores presentes sobre os vantagens do seu candidato ao governo 

do Estado. 

Educodomente, um senhor, cochocinho no mão, advertiu· "Seu moço, esse seu candidato pode ser bom, mos aqui nós temos 

um compromisso com o Newton Cardoso". Só of o candidato copixobo se deu conto que ele jó linho atravessado o fronteira e 

fazia componho, hó horas, em Minas. 
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